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Um galo sozinho não tece uma manhã: 

ele precisará sempre de outros galos. 

De um que apanhe esse grito que ele 

e o lance a outro; de um outro galo 

que apanhe o grito de um galo antes 

e o lance a outro; e de outros galos 

que com muitos outros galos se cruzem 

os fios de sol de seus gritos de galo, 

para que a manhã, desde uma teia tênue, 

se vá tecendo, entre todos os galos. 

(João Cabral de Melo Neto) 



RESUMO 

 

 

Esta dissertação ocupa-se do estudo da persuasão em textos sincréticos à luz da Semiótica 

Discursiva. Para tanto, discutimos o fazer persuasivo na esfera do percurso gerativo do 

sentido e o modo como as categorias da dimensão plástica do plano da expressão 

potencializam o efeito de persuasão em textos sincréticos, a saber, quatro anúncios do 

Ministério da Saúde. Conduzimos nossa discussão apresentando as definições gerais da 

persuasão para depois tratá-la em diferentes alçadas: Retórica Aristotélica, Nova Retórica, 

Linguística e Semiótica Discursiva, em que a persuasão é apresentada como um fazer 

persuasivo ligado à instância da enunciação. No quadro da teoria semiótica, expomos, com 

base nos estudos de alguns semioticistas, como Barros (1988; 2005; 2012b), Bertrand (2003), 

Greimas (1983; 2004) e Greimas e Courtés (2008), as possibilidades da persuasão em cada 

nível do percurso gerativo do sentido, partindo de alguns conceitos que se ligam a ela, como 

manipulação, fidúcia e veridicção. Indo além, apoiamo-nos nas contribuições de Floch (1985), 

e em seus seguidores, como Teixeira (2008; 2009) e Pietroforte (2006; 2007), para apresentar 

as categorias analíticas da dimensão plástica do plano da expressão (cromáticas, eidéticas e 

topológicas). A respeito da persuasão no texto sincrético, alguns questionamentos surgiram: 

se ocorre mais fortemente pela verbal, pela não verbal ou pelas duas dimensões juntas, e, 

também, se os mecanismos persuasivos exibem conteúdos equivalentes, fazendo-se valer 

relações semissimbólicas e um efeito enunciativo global. A partir da análise, vimos, dentre 

outras estratégias, que o enunciador Ministério da Saúde mescla recompensa e ameaça pelos 

tipos de manipulação, que produz efeitos de subjetividade e objetividade pelas debreagens e 

que se utiliza de configurações plásticas do plano da expressão para intensificar a persuasão 

nos textos analisados. Os resultados mostraram que o enunciador ora cria uma imagem de si 

polida, ora não, apresentando-se, por vezes, como um destinador-manipulador genuíno. 

 

Palavras-chave: Semiótica Discursiva, persuasão, sincretismo, publicidade. 

 

 

 

 

 

 



RESUMÉ  

 

Cette recherche s’occupe de l’étude de la persuasion dans les textes syncrétiques à l’instar de 

la Sémiotique Discursive. À cette fin, nous avons discuté le faire persuasif dans la sphère du 

parcours génératif du sens et de la manière comment les catégories de la dimension plastique 

du plan de l’expression potentialisent l’effet de la persuasion dans les textes syncrétiques, à 

savoir, quatre annonces du Ministère de la Santé. Nous avons conduit notre discussion en 

présentant les définitions générales de la persuasion pour la traiter en plusieurs ressorts : 

Rhétorique Aristotélique, Nouvelle Rhétorique, Linguistique et Sémiotique Discursive, dans 

laquelle la persuasion est présentée comme un faire persuasif lié au domaine de l’énonciation. 

Dans le cadre de la théorie sémiotique, nous avons fait une exposition, basée sur les études de 

quelques sémioticistes, par exemple, Barros (1988; 2005; 2012b), Bertrand (2003), Greimas 

(1983; 2004) et Greimas et Courtés (2008), des possibilités de la persuasion dans chaque 

niveau du parcours génératif du sens, en partant de quelques concepts liés à elle, comme la 

manipulation, la fiducie et la véridiction. En outre, nous nous sommes fondés sur les apports 

de Floch (1985), et sur ses adeptes, pour présenter les catégories d’analyse de la dimension 

plastique du plan de l’expression (chromatiques, éidétiques et topologiques). Quelques 

questions sont apparues à propos de la persuasion dans le texte syncrétique, si elle est 

fortement marquée par la verbale, par la non verbale ou par les deux dimensions ensembles, 

et, aussi, si les mécanismes persuasifs montrent des contenus équivalents, en mettant l’accent 

sur les relations semi-symboliques et sur l’effet énonciatif global. À partir de l’analyse, nous 

avons vu, parmi d’autres stratégies, que l’énonciateur Ministère de la Santé mélange 

récompense et ménace par les types de manipulation, produit des effets de subjectivité et 

d’objectivité par les débrayages et se sert de configurations plastiques du plan de l’expression 

pour intensifier la persuasion dans les textes analysés. Les résultats ont montré que 

l’énonciateur or crée une image polie de soi-même, or il ne la crée pas, et se présente, parfois, 

comme un destinateur-manipulateur authentique. 

 

Mots-clés : Sémiotique Discursive, Persuasion, Syncrétisme, Publicité. 
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1   INTRODUÇÃO  

 

 

A Semiótica Discursiva estuda o sentido, ou como diz Bertrand (2003), o parecer do 

sentido. É uma disciplina que, pela sua vocação científica, caracteriza-se por ser gerativa, 

sintagmática e geral.  A teoria é gerativa por representar o processo de produção do texto 

como um percurso gerativo, que vai do mais simples e abstrato ao mais complexo e concreto, 

com base em um processo de enriquecimento semântico; é sintagmática porque tem por 

finalidade estudar a produção e a interpretação dos textos, considerando-os, então, seus 

objetos de estudo, e é geral por se interessar por qualquer tipo de texto, seja verbal, não verbal 

ou sincrético. Nesse sentido, é conhecida como teoria geral da significação ou teoria geral dos 

textos, a que subjaz a ideia de fazer, inicialmente, abstração da manifestação para averiguar o 

plano do conteúdo, e somente depois analisar as particularidades do plano da expressão, bem 

como a relação com o plano do conteúdo.   

Dessa forma, a teoria semiótica examina os procedimentos de organização textual e os 

mecanismos enunciativos de produção e de recepção do texto. Ela objetiva, então, explicar o 

que o texto diz e como ele diz o que diz.  Para tanto, a Semiótica tradicional lança mão do 

percurso gerativo do sentido, o simulacro metodológico desenvolvido por Greimas. Durante 

muito tempo, este simulacro do plano do conteúdo, pelo seu rendimento analítico, serviu de 

base para a análise de quaisquer tipos de texto, independentemente de gênero. Todavia, além 

da análise do conteúdo por meio do percurso gerativo do sentido, alguns textos exigem a 

análise da dimensão plástica do plano da expressão quando esta é também convocada para 

gerar efeitos de sentido. Assim, de modo a ampliar e a enriquecer as possibilidades de análise 

de textos não verbais, dentre outros objetos de estudo, a teoria semiótica vem sendo 

redimensionada por alguns estudiosos, o que favorece o aumento do seu escopo teórico-

analítico. Nos últimos anos, duas frentes de pesquisa vêm se desenvolvendo: a primeira diz 

respeito ao tratamento dado à percepção e à tensividade, que não trataremos detalhadamente 

por não ser o foco do nosso trabalho
1
; a segunda se volta mais, mas não somente, para a 

análise da dimensão plástica do plano da expressão, onde resvala o conceito de texto 

sincrético, aquele em que se manifesta um efeito enunciativo global resultante da articulação 

de mais de uma linguagem no plano da expressão.  

                                                           
1
 A convocação dos conceitos relativos à tensividade será feita somente quando a análise solicitar. Para um 

aprofundamento da tensividade, remetemos o leitor para cf Fontanille e Zilberberg, 2001; Zilberberg, 2011. 
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Como exemplo de texto sincrético podemos citar o texto publicitário, que apresenta 

um efeito enunciativo global pela articulação de linguagens e formas singulares de 

apresentação de determinados conteúdos no plano da expressão. O discurso publicitário, por 

objetivar persuadir e convencer, é essencialmente persuasivo-manipulatório, pois busca a 

comunicação do saber e, geralmente, comporta programas narrativos de persuasão com 

modelos de crer e de agir.   

Inúmeros trabalhos em Semiótica discursiva exploram a visualidade da dimensão 

plástica do plano da expressão em pinturas, fotografias, esculturas e outros objetos 

semióticos, fundamentados, sobretudo, nas ideias de Greimas e Floch (cf. PIETROFORTE, 

2011, 2012; TEIXEIRA E OLIVEIRA, 2009). A maioria desses trabalhos põe em evidência 

os efeitos de sentido resultantes do arranjo dos elementos da dimensão plástica do plano da 

expressão (cores, formas e linhas).  Entretanto, ainda há poucos estudos que exploram o 

sincretismo no anúncio publicitário e que detalham, sobretudo, os mecanismos persuasivos 

presentes nesse texto sincrético, foco da nossa pesquisa. O corpus deste trabalho é formado 

por quatro anúncios publicitários do Ministério da Saúde  que compõem campanhas a 

respeito do combate ao fumo, da paz no trânsito e do incentivo ao teste do vírus da AIDS. 

Nesses textos, a presença da linguagem verbal prevê uma análise que leve em conta não 

somente o plano da expressão plástica, mas também o plano do conteúdo. Pela articulação das 

linguagens verbal e não verbal, é possível, assim supomos, analisar as estratégias de 

persuasão ali mobilizadas para produzir um efeito enunciativo global que, em última 

instância, constrói a imagem discursiva do enunciador.  

Questionamo-nos, assim, a respeito do modo como essas estratégias manifestam-se no 

texto sincrético: quais são as categorias do plano da expressão plástica que geram efeitos de 

sentido persuasivos nos anúncios do Ministério da Saúde? Os dispositivos persuasivos 

manifestam-se mais fortemente pela dimensão verbal, pela visual, ou pelas duas dimensões 

juntas? E, quando são averiguados mecanismos semelhantes tanto na dimensão verbal quanto 

na plástica, há exibição de conteúdos equivalentes, fazendo-se valer uma relação 

semissimbólica e um efeito enunciativo global?    

Partimos da hipótese de que, nos anúncios do Ministério da Saúde, a ordem em que 

são apresentadas as fases do esquema narrativo canônico, o tipo de manipulação, as isotopias 

figurativas e temáticas e as operações de breagem, por exemplo, são estratégias de persuasão 

potencializadas pelas configurações cromáticas, eidéticas e topológicas, que correspondem, 

respectivamente, às configurações das cores, das formas e do espaço num texto sincrético. 

Além dessas, cremos que, pelo fato de remeter à instância enunciativa, o sincretismo de 
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linguagens configura uma forte estratégia de persuasão, pois, pela disposição singular dos 

elementos verbais e não verbais no plano da expressão, podemos estudar, dentre outras coisas, 

os mecanismos de exibição dos conteúdos escolhidos pelo enunciador para manipular e 

persuadir o enunciatário.  

Na tentativa de confirmar nossas hipóteses, estruturamos a dissertação em quatro 

capítulos, a saber: 

1. o primeiro apresenta inicialmente as definições gerais da persuasão para depois tratá-las 

em diferentes alçadas: no domínio da Retórica Aristotélica,  da Nova Retórica e da 

Linguística, até tratar do conceito na esfera da  teoria semiótica discursiva;  

2. no capítulo dois, delineamos o conceito de sincretismo em Linguística para apresentar a 

forma como essa conceituação é exposta no âmbito  da Semiótica discursiva;  

3. o terceiro capítulo, por sua vez, apresenta a proposta metodológica de Floch (1985), 

basilar para o exame da dimensão plástica do plano da expressão, bem como 

questionamentos e sugestões a respeito da problemática envolvida na pesquisa do 

sincretismo de linguagens; 

4. o quarto capítulo, por fim, é dedicado à análise da persuasão nos quatro anúncios do 

Ministério da Saúde (combate ao fumo, vida no trânsito e teste do vírus da AIDS, 

respectivamente). 

 

O trabalho é finalizado com a conclusão, que apresenta as considerações finais acerca da 

pesquisa. 
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2 A PERSUASÃO  

 

 

 “A arte de persuadir consiste tanto mais em 

agradar do que em convencer, quanto os 

homens se guiam mais pelo capricho do que 

pela razão” 

(Blaise Pascal) 

 

2.1 Definições gerais 

 

Conforme o dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, persuasão é o ato ou efeito de 

persuadir. Persuadir é apresentado, ainda pelo mesmo dicionário, como a ação de "levar ou 

convencer (alguém ou a si mesmo) a acreditar ou aceitar; convencer (-se)". O problema dessa 

definição geral de persuasão é que ela se imbrica com um conceito aparentemente similar, o 

de argumentação. O Houaiss define argumentação como arte, ato ou efeito de argumentar; 

como conjunto de ideias, fatos que constituem os argumentos que levam ao convencimento ou 

conclusão de (algo ou alguém) e, também, como o uso de recursos lógicos no 

desenvolvimento do discurso, como silogismos e paradoxos, geralmente acompanhados de 

exemplos, que induzem à aceitação de uma tese e à conclusão geral e final. Vê-se que o 

convencimento faz parte tanto da persuasão quanto da argumentação porque uma definição 

conduz à outra. Independente desta problemática, os dois termos são discutidos em conjunto 

em algumas áreas do conhecimento. 

Nos domínios da linguagem, a persuasão constitui uma estratégia eficaz de 

comunicação, o que a torna objeto de estudo de várias áreas do saber, como a Filosofia, a 

Retórica, a Linguística e a Semiótica. Na Retórica aristotélica, por exemplo, é percebida como 

objeto de linguagem para a argumentação e para o convencimento, porque visa fazer alguém 

crer em algo. Questiona-se o motivo pelo qual um argumento se faz persuasivo, ou não. Sob 

esta perspectiva, argumentação é a tentativa de sustentar certos pontos de vista com razões, e 

a persuasão consiste em levar alguém a aceitar ou optar por determinada escolha, ação ou 

posição.  Aristóteles (1998) apresenta o ethos, o pathos e o logos como meios de persuasão 

dos discursos retóricos.  O primeiro refere-se à credibilidade e ao caráter do orador, que deve 

ser alcançada por aquilo que o orador afirma e não em virtude da imagem prévia que o 

auditório possua dele. O segundo consiste na forma como o orador se dispõe a conquistar os 
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“corações” do seu público, fazendo aderir às suas opiniões. Logos, por sua vez, designa 

“discurso ou razão”, ou seja, o assentimento do auditório deve ser obtido por meios 

estritamente racionais, em virtude da conexão e da validade dos argumentos produzidos. O 

orador precisa, portanto, dominar bem o discurso e apresentar bons argumentos.  Vê-se que, 

segundo a Retórica, a técnica da argumentação é utilizada para persuadir legitimamente.  

Outro conceito que se apresenta bastante relacionado aos conceitos de persuasão e 

argumentação nos estudos da Retórica é o de manipulação, que se distingue de persuasão da 

seguinte forma: quando a retórica é bem aplicada, há persuasão, e quando não, há 

manipulação. A persuasão, por basear-se no equilíbrio entre pathos, ethos e logos, é bastante 

recoberta de racionalidade. Persuadir é o uso legítimo da retórica, por apresentar a verdade. 

Manipular/enganar, por outro lado, faz-se com o uso ilegítimo da retórica, isto é, a ação é 

considerada, assim, uma prática abusiva do discurso, na medida em que obriga o receptor a 

aderir a uma dada mensagem, praticando uma persuasão irracional, pela predominância do 

pathos sobre o logos e o ethos. 

Os estudos da Retórica foram redimensionados pela Nova Retórica, a análise da 

eficácia persuasiva passou a ser vista por outro viés. O pensamento dos que fizeram a Nova 

Retórica baseia-se no fato de que a eficácia persuasiva de um argumento ou discurso retórico 

depende também da qualidade do auditório que é persuadido pelo discurso, não somente do 

orador. Dessa forma, o objetivo era descobrir os meios de persuasão possíveis para os vários 

argumentos em função de determinado auditório. Perelman e Olbrechts-Tyteca (2002), figuras 

de destaque desta nova vertente, fazem a diferenciação das “formas” ou dos “tipos” de 

argumentação com base na amplitude do auditório, isto é, eles expõem que a argumentação é 

persuasiva quando se vale só para um auditório particular, e convincente quando objetiva 

obter a adesão de todo ser racional; o que diferencia, em linhas gerais, o que está no âmbito 

do convencimento e da persuasão. A persuasão seria, pois, o resultado ou efeito do ato de 

convencer.  Percebe-se que argumentação e persuasão apresentam-se relacionadas nos estudos 

de Perelman e Olbrects-Tyteca, podendo a argumentação ser persuasiva ou não, tudo a 

depender primeiramente do convencer para, somente depois, efetivar-se o persuadir; e o 

argumentar no intermédio, como o ato de apresentar razões coerentes que, através de um 

raciocínio lógico, levem alguém a chegar a alguma conclusão. Bons e bem colocados 

argumentos geram uma conclusão e, deste modo, cooperam com a persuasão.  

No que tange à Linguística, o estudo da persuasão se confunde com o da 

argumentação, especialmente na chamada “Semântica Argumentativa”, proposta por Carel e 

Ducrot (2005). A Teoria dos Blocos Semânticos, fase atual da Teoria da Argumentação na 
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Língua, considera a argumentação um certo tipo de encadeamento discursivo. Nela, os autores 

postulam que a força argumentativa é de natureza linguística, ou seja, dá-se por um conjunto 

de encadeamentos argumentativos, uma sequência de dois enunciados ligados por um 

conector do tipo normativo (DONC) ou transgressivo (POURTANT).  Desse modo, vê-se que 

o fenômeno da persuasão, na perspectiva linguística, pode ser identificado, via semântico–

argumentativa. A ideia central da teoria é, portanto, de que a argumentação está inscrita na 

língua enquanto sistema. Como se vê, a proposta parece ser estritamente descritiva, pois não 

explora os desdobramentos discursivos, ou, para sermos mais precisos, enunciativos, da 

relação intersubjetiva entre enunciador e enunciatário.   

A despeito dessas considerações, é difícil estabelecer uma fronteira entre persuasão e 

argumentação. Lopes e Beividas (2007), por exemplo, afirmam que o limite entre os dois 

conceitos pode ser estabelecido da seguinte forma: a argumentação seria um dos modos de 

operação da persuasão, enquanto esta seria uma dimensão maior que abarcaria a 

argumentação como subdimensão.   

No quadro da Semiótica greimasiana, a persuasão é tratada na esfera do percurso 

gerativo do sentido, apresentando-se, assim, como um fazer persuasivo ligado à instância da 

enunciação. Valendo-se do modelo greimasiano, Barros ([1988]2005, p. 98) assim relaciona 

persuasão e argumentação: 

 

a Semiótica, ao pretender, no percurso gerativo, fazer a abstração da manifestação, 

interessa-se antes por estabelecer os recursos e os mecanismos gerais de 

argumentação, por meio dos quais o enunciador persuade o enunciatário.  

 

 

Então, é por meio de mecanismos argumentativos que a persuasão ocorre, visto que há 

necessidade de o fazer persuasivo  do enunciador/destinador estar em conjunção com o fazer 

interpretativo do enunciatário/destinatário para que  haja adesão. É preciso, por conseguinte, 

que o destinatário/ enunciatário creia na “verdade” do discurso do destinador/ enunciador, de 

modo a validar a relação intersubjetiva. Barros (2012b), ao tratar dessa relação intersubjetiva, 

diferencia a relação entre máquinas da relação entre homens: 

 

Ao contrário do que ocorre nas relações entre máquinas, na comunicação entre 

homens, os sujeitos envolvidos não são lugares vazios, e sim casas cheias: de valores, 

de projetos, de aspirações, de desejos, de modos diferentes de ver o mundo. Com base 

nesses elementos, procura-se, em toda relação de comunicação, convencer o outro de 

alguma coisa, persuadi-lo, leva-lo a acreditar em algo e fazer o que se quer que ele 

faça (BARROS, 2012b, p.28). 
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Essa comunicação é efetivada, sobretudo, por fazeres persuasivos, a que subjazem o 

fazer-crer, o fazer-saber e, acima de tudo, o próprio crer. Daí, a expressão fazer persuasivo 

ser utilizada para definir o modo como a teoria semiótica trata a persuasão. Assim, embora 

argumentação e persuasão sejam termos convizinhos nos estudos semióticos, nosso interesse 

se volta, doravante, para o fazer persuasivo na esfera do percurso gerativo do sentido. 

 

 

2.2 A persuasão no percurso gerativo do sentido 

 

Os estudiosos da teoria semiótica defendem a ideia de que os efeitos de sentido são 

condicionados à linguagem e de que tudo que constitui linguagem é passível de análise, isto é, 

estudam o “parecer do sentido” via significação, entendida, em linhas gerais, como a 

estruturação do sentido. Os semioticistas tratam o discurso como uma superposição de níveis 

de profundidade diferentes, que se articulam segundo um percurso que vai do mais simples ao 

mais complexo, do mais abstrato ao mais concreto; ou melhor, quanto à produção do sentido, 

a análise parte do nível fundamental, passa pelo narrativo até alcançar o último nível, o 

discursivo.  Trata-se de um modelo analítico que configura uma grade metodológica aplicável 

a uma variedade de textos. Por meio deste simulacro metodológico, o analista pode 

compreender os processos de geração e de interpretação do sentido com base numa análise em 

níveis, cada um comportando uma sintaxe e uma semântica.  

 

Quadro 1 - percurso gerativo do sentido 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte- criação nossa 
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O nível fundamental do percurso gerativo do sentido apresenta um grau maior de 

abstração. Nesta fase, a significação se dá por uma oposição semântica mínima, ou seja, 

baseia-se na relação entre dois primitivos semióticos, a versus b, como, por exemplo, 

liberdade versus submissão, vida versus morte, continuidade versus descontinuidade etc. 

A sintaxe das estruturas fundamentais abrange as operações lógicas de negação e 

asserção, que determinam os percursos, ou seja, a movimentação das categorias semânticas 

apresentadas de forma oposta no texto. O valor axiológico, de um ponto de vista semântico, 

não existe de maneira autônoma, só pode ser definido e determinado na e por relação, isto é, 

surge de sua negação, da sua posição diferencial em uma rede de significação.  Essa negação 

institui uma foria no nível fundamental pela posição relativa entre as categorias que estão em 

oposição semântica, ou melhor, pelo modo como um determinado valor é apresentado de 

forma eufórica ou disfórica no texto. 

No que tange ao nível narrativo, mais especificamente à sintaxe narrativa, há a 

simulação do fazer do homem em busca de efetuar transformações de estado. Bertrand (2003, 

p. 298) comenta a importância do esquema narrativo e afirma que a narrativa pode estar e 

talvez esteja sempre a serviço da persuasão. Para ele, a narrativa é uma cenografia exemplar 

do discurso em ato 

 

Longe de ser apenas um dispositivo organizador de textos narrativos, ele aparece 

daqui em diante como um modelo geral de interação. O que ele esquematiza não é 

mais a narrativa, mas a própria comunicação entre os homens, da qual a narrativa é 

uma das formas mais privilegiadas de manifestação.  

 

 

A narratividade explicita, então, as relações intersubjetivas
2
, bem como as relações 

lógicas que o discurso manipula a fim de produzir efeitos de sentido. Tendo como base a ideia 

de que a narrativa constitui a própria comunicação entre os homens e de que pode estar 

sempre a serviço da persuasão, Barros (1988, p.92-93) caracteriza os sujeitos conforme sua 

natureza discursiva: o destinador é o responsável pelo fazer persuasivo (fazer-crer/ fazer-

saber) e o destinatário é o responsável pelo fazer interpretativo (crer); cabendo a este 

                                                           
2
 Barros (2012b, p.29-30) apresenta três tipos de relação/interação entre sujeitos: racionais ou inteligíveis, 

sensoriais, emocionais ou afetivos. No primeiro tipo, as estratégias de persuasão e de interpretação são, 

principalmente, os procedimentos discursivos que produzem efeitos de objetividade. No segundo tipo, as 

estratégias são construções que “visam à construção de efeitos de subjetividade, enquanto aproximação corporal 

ou sensorial, de ordens diversas-visuais, táteis, gustativas e outras- e que podem levar, em última instância, à 

interação estésica”. Nesse caso, “os objetos de comunicação são ditos belos ou feios, harmônicos ou 

desarmônicos, e assim por diante”. No terceiro tipo, as estratégias são constituídas por procedimentos que 

buscam o estabelecimento de efeitos de subjetividade afetiva (amor, interesse, confiança, cumplicidade, antipatia 

etc). Para a autora, os efeitos de sentido mais comuns que a interação produz são os de cooperação e de conflito, 

“admitindo cada um deles a determinação pela objetividade e pela subjetividade (sensorial ou afetiva). 
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reconhecer, crer e aceitar ou não o fazer persuasivo-manipulatório proposto. A associação - 

fazer persuasivo/fazer interpretativo - é, assim, constitutiva de todas as fases do esquema 

narrativo canônico. 

Essa relação destinador/destinatário e seus aspectos persuasivos e manipulatórios 

expressam-se no nível narrativo, que apresenta na sua sintaxe dois tipos de enunciado: do 

estado e do fazer. O primeiro estabelece uma relação de junção (disjunção ou conjunção) 

entre sujeito e objeto, e o segundo mostra as transformações de um enunciado de estado ao 

outro.  O esquema narrativo canônico compreende as fases da manipulação (querer, dever), 

da competência (poder, saber), da performance ( o próprio fazer) e da sanção; sequência que 

nem sempre aparece na mesma ordem.  Os quatro tipos mais comuns de manipulação 

delimitados na teoria semiótica são a tentação (oferecimento de recompensa, de um objeto de 

valor eufórico para o manipulado), a intimidação (obrigação do fazer por meio de ameaças), a 

sedução (manifestação de juízo positivo sobre a competência do manipulado) e a provocação 

(juízo negativo sobre a competência do manipulado). 

É válido dizer que Barros (2012b, p.28-29), ao mostrar que para a teoria semiótica 

toda comunicação é uma forma de manipulação, elenca esses quatro tipos de manipulação, já 

bastante conhecidos pelos semioticistas, como modos de persuasão utilizados pelo destinador. 

O destinatário-manipulado precisa interpretar a persuasão do outro e acreditar no destinador 

para que a persuasão se efetive. 

Essa relação entre persuasão e manipulação é fichada por Greimas e Courtés (2008, 

p.368), quando explanam que há um tipo de persuasão que procura provocar o fazer do outro, 

isto é, aquele em que o fazer persuasivo inscreve seus programas modais no quadro das 

estruturas da manipulação. Acreditamos que há um outro tipo de persuasão que procura,  não 

apenas provocar o fazer do outro, mas também alterar sua competência para o saber. Para os 

autores, a persuasão manipuladora só pode montar seus procedimentos e seus simulacros 

como estruturas de manifestação, destinadas a afetar o enunciatário no seu ser, isto é, na sua 

imanência. Eles afirmam que a manipulação se trata de uma comunicação (destinada a um 

fazer-saber) na qual o destinador-manipulador impele o destinatário manipulado a uma 

posição de falta de liberdade (não poder não fazer), a ponto de ser este obrigado a aceitar o 

contrato proposto. Assim, o que está em jogo, à primeira vista, é a transformação da 

competência, que constitui a segunda fase do esquema narrativo canônico.  Percebe-se que a 

manipulação joga com a persuasão, articulando, desse modo, o fazer persuasivo do destinador 

e o fazer interpretativo do destinatário. Há necessidade de um contrato de fidúcia entre 

destinador e destinatário a fim de que os fazeres persuasivo e interpretativo sejam realmente 
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efetivados. Para Greimas e Courtés (2008, p. 99, grifo dos autores), o contrato fiduciário é 

estabelecido numa relação intersubjetiva que  

 

tem por efeito modificar o estatuto (o ser e/ou parecer) de cada um dos sujeitos em 

presença(...) para que a troca possa se efetuar, é preciso que as duas partes sejam 

asseguradas do “valor” do valor do objeto a ser recebido em contrapartida, por 

outras palavras, que um contrato fiduciário seja estabelecido. 

 

 

 

O contrato fiduciário pauta-se, dessa forma, numa relação de reciprocidade que busca 

provocar a transformação da competência modal dos sujeitos. O estabelecimento da estrutura 

de comunicação é, então, de suma importância para a Semiótica, que prevê a necessária 

organização contratual da intersubjetividade para a aceitação de um determinado contrato de 

fidúcia. 

Tatit (1997, p. 78) salienta a importância do contrato fiduciário entre destinador e 

destinatário para a efetivação da persuasão e da manipulação, acordo este que visa à aceitação 

dos valores destacados na comunicação. Este semioticista comenta o papel do enunciador e a 

importância da conquista da confiança “O enunciador é, para a semiótica, um destinador de 

objetos cognitivos ou, mais rigorosamente, um destinador - ou ainda um actante de 

comunicação - que visa persuadir o destinatário (enunciatário), por meio da conquista de sua 

confiança”. Desse modo, a conquista da confiança parece-nos um dos requisitos necessários à 

efetivação da persuasão.  

Fontanille (2005, p.62) alia esses dois termos- persuasão e confiança- e expõe que a 

conquista da confiança é um pressuposto na persuasão.  Para ele, alguns tipos de cartazes 

publicitários apresentam um mínimo de garantia (o colocador, o enunciante, a marca etc) de 

modo a estabelecer com o “espectador vínculos de conivência, ou pelo menos formas de 

confiança que repousam sobre interesses comuns, sobre valores partilhados ou sobre 

necessidades reconhecidas”. Desta forma, alguns anúncios persuadem mais fortemente através 

da “identificação” do enunciatário com o discurso simulado pelo enunciador. Logo, confiança 

é uma das principais palavras-chave dos fazeres persuasivo e interpretativo, ou seja, é um 

fator muito importante na relação intersubjetiva por tratar, além de outros fatores, de aspectos 

relacionados à crença. 

 Barros (2005, p.33), ao tratar desse diálogo intersubjetivo, apresenta um quadro para 

esclarecer a relação entre estruturas de manipulação, as competências do destinador-

manipulador e a alteração da competência do destinatário:  
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Quadro 2- Competências do destinador-manipulador e do destinatário 

 Competência do 

destinador-manipulador 

Alteração na competência 

do destinatário 

PROVOCAÇÃO 
SABER (imagem negativa do 

destinatário) 
DEVER-FAZER 

SEDUÇÃO 
SABER (imagem positiva do 

destinatário) 
QUERER-FAZER 

INTIMIDAÇÃO PODER (valores negativos) DEVER-FAZER 

TENTAÇÃO PODER (valores positivos) QUERER-FAZER 

 

 Fonte: Barros, 2005, p.33.  

 

No nível narrativo, o fazer persuasivo pode constituir-se por meio de determinados 

mecanismos, como o jogo entre as fases do esquema narrativo canônico, a apresentação de 

um determinado tipo de manipulação, o estabelecimento de um contrato de fidúcia e de um 

contrato veridictório, da relação de confiança, dentre outros, a depender das especificidades 

do texto em análise. Barros declara que a manipulação tem a estrutura contratual da 

comunicação e que o manipulador utiliza-se da persuasão para diminuir a liberdade de escolha 

do destinatário, a fim de que este aceite o contrato proposto: 

 

O destinador emprega, para tanto, a persuasão, articulada no fazer persuasivo que 

exerce e no fazer interpretativo, por conta do destinatário. O fazer persuasivo define-

se como um fazer-crer e, secundariamente, como um fazer saber, e o fazer 

interpretativo, como o crer, ou melhor, como um ato epistêmico que leva a crer. 

(BARROS, 1988, p. 37).  

 

A alteração da competência do destinatário primeiramente para o crer é importante 

para o contrato de fidúcia, visto que a realização da persuasão não ocorre apenas com o fazer 

persuasivo, mas a partir da sua conjunção com o fazer interpretativo, ou melhor, o contrato de 

fidúcia implica a conjunção do destinatário-enunciatário com um querer/dever-fazer. A autora 

supracitada descreve o percurso do destinador-manipulador: o contrato fiduciário, o espaço 

cognitivo da persuasão e da interpretação e, por último, a aceitação ou a recusa do contrato, 

como se vê no quadro a seguir: 
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Quadro 3- Percurso do destinador-manipulador 

PERCURSO DO DESTINADOR-MANIPULADOR 

Contrato fiduciário Manipulação propriamente 

dita: proposição do 

contrato e interpretação. 

Aceitação ou recusa do 

contrato 

 

Fonte: Barros, 1988, p.38. 

 

Bertrand (2003, p. 343-344), dessarte, discute o papel do destinador, que para nós é o 

actante que pratica o fazer persuasivo, e afirma ser possível projetar as suas configurações em 

quadrados semióticos com o fito de esquematizar uma tipologia. Para ele, “O destinador é, 

inicialmente, a montante, aquele que faz crer: propõe valores e suscita a adesão do sujeito; em 

seguida, é aquele que faz querer, que faz saber, que faz poder”.  

 

Figura 1- quadrado semiótico do fazer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Já Barros (1988, p.95) discute os fazeres possíveis e os tipos de manipulador:  

 

Há o manipulador que instaura o sujeito virtual, levando-o a querer ou a dever-fazer, 

e o que faz o sujeito atual, pela atribuição do saber e do poder-fazer. A maior parte 

dos discursos pertence ao primeiro grupo, como o discurso da propaganda, o 

didático, o politico ou o texto literário. No segundo grupo, encontram-se os 

discursos programadores, como a receita de cozinha e os folhetos de explicação de 

uso de uma máquina, em que o enunciador não se preocupa em transmitir ao 

enunciatário as modalidades do querer ou do dever-fazer, e contenta-se em lhe 

comunicar o saber ou o poder-fazer, sem dúvida por reconhecer o enunciatário como 

um sujeito virtual, previamente modalizado.  
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É notório que o discurso da propaganda se dirige a sujeitos tidos como competentes 

(que sabem e podem fazer) e os manipula pelo querer ou dever, quando há a instauração de 

um sujeito virtual. Apesar disso, acreditamos que o paradigma da publicidade não instaura 

apenas sujeitos virtuais, mas também sujeitos atuais, pois o discurso publicitário pode almejar 

a atualização dos sujeitos, mobilizando-os pelo crer, pelo saber e/ou pelo poder através, 

dentre outros quesitos, da veridicção, pela ideia do “parecer verdadeiro” pelo discurso. A 

persuasão, em linhas gerais, consiste no emprego de argumentos que buscam instaurar a ideia 

do “parecer verdadeiro” no discurso, de modo a induzir alguém a aceitar uma ideia ou a 

realizar uma determinada ação.    

Dessa forma, o fazer persuasivo faz crer por meio da veridicção: o fazer-parecer-

verdadeiro.  Para além do contrato fiduciário, Greimas define o contrato de veridicção: 

 

O discurso é esse lugar frágil em que se introduzem e leem a verdade e a falsidade, a 

mentira e o segredo; (…) equilíbrio mais estável ou menos, proveniente de um 

acordo implícito entre os dois actantes da estrutura da comunicação. É esse 

entendimento tácito que é designado pelo nome de contrato de veridicção 

(GREIMAS, 1983, p. 105). 

 

 Vale ressaltar que a teoria Semiótica não acredita na ideia da verdade em si, mas na 

construção do parecer verdadeiro pelo discurso, na e pela linguagem, ou melhor, os 

semioticistas defendem que a criação de efeitos de verdade precisam passar pelo domínio da 

crença. O que realmente importa é o contrato veridictório, ou seja, a relação entre o fazer crer 

(fazer persuasivo) e o crer verdadeiro (fazer interpretativo), o que caracteriza uma relação 

fiduciária.  Contrato fiduciário e veridictório têm muito em comum: o objeto do fazer 

persuasivo pode ser a veridicção do enunciador. Portanto, percebemos que tanto o contrato de 

fidúcia quanto o de veridicção são, acima de tudo, contratos enunciativos por validarem a 

relação intersubjetiva, ou melhor, por instaurarem a comunicação entre enunciador/destinador 

e enunciatário/destinatário.   Vê-se aqui, mais uma vez, que a relação homem/mundo é, de 

fato, mediada pela linguagem. 
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 Figura 2- quadrado da veridicção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Greimas e Courtés, 2008, p.532.  

 

O contrato veridictório, por determinar as condições para o discurso ser considerado 

verdadeiro, falso, mentiroso ou secreto, é muito importante para a persuasão. O fazer 

persuasivo, executado pelo enunciador/destinador, procura fazer- crer por meio do fazer-

parecer-verdadeiro, ou seja, o enunciador cria efeitos de verdade para levar o enunciatário a 

crer na verdade do enunciado, executando o fazer interpretativo. Com isso, os enunciados já 

modalizados veridictoriamente - verdadeiros, falsos, mentirosos ou secretos - são 

sobredeterminados pelas modalidades epistêmicas do crer, como se vê no quadrado 

semiótico. 

 

Figura 3- quadrado da modalidade epistêmica do crer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Barros, 1988, p.57. 
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Pelo quadrado anterior, compreendemos que algo certamente verdadeiro está no 

domínio do crer-ser e parecer, já algo provavelmente verdadeiro está no domínio do não-

crer-não-ser e não-crer-não-parecer. A fidúcia e o ato epistêmico são, assim, válidos 

requisitos à persuasão e à manipulação.  

É somente em nível da semântica narrativa que os elementos semânticos são 

selecionados e relacionados com os sujeitos. Neste ponto, apresentam-se os valores inscritos 

nos objetos. Os objetos- valor são o fim último do sujeito, e os objetos modais são aqueles 

necessários para entrar em conjunção ou em disjunção com um determinado objeto-valor. O 

querer, o dever, o saber e o poder são objetos-modais, elementos que viabilizam o fazer, a 

performance. Reconhecem-se, pela semântica narrativa, determinados mecanismos 

persuasivos que parecem “alavancar” o valor do objeto- valor apresentado pelo destinador, 

além de favorecer a confiança através da veridicção. 

Apesar de a persuasão atravessar o nível narrativo, seus efeitos são mais bem captados 

pela análise do nível discursivo, quando as estruturas narrativas são enriquecidas 

discursivamente. Pelo enriquecimento da narrativa, é nesse nível do discurso, então, que se 

cria a impressão de realidade, ou seja, que se transmite melhor a ideia do “parecer 

verdadeiro”.   

Como o texto é analisado como o resultado da enunciação, a sintaxe discursiva 

organiza as relações entre discurso e enunciação, isto é, as projeções da instância da 

enunciação no enunciado, bem como as relações entre enunciador e enunciatário.  Os três 

procedimentos de discursivização - actorialização
3
, espacialização e temporalização - são 

analisados em nível de sintaxe discursiva.  A enunciação, por meio dos mecanismos de 

debreagem e embreagem, instaura o discurso-enunciado. Aquele pode ser enunciativo, quando 

ocorre a projeção do eu-aqui-agora, isto é, quando causa um efeito de proximidade actorial, 

espacial e temporal; e enuncivo, quando há projeção do ele-alhures-então, ou seja, quando os 

actantes, os espaços e os tempos da enunciação são omitidos, causando um efeito de 

distanciamento actorial, espacial e temporal. Ocorre embreagem quando a enunciação deseja 

criar determinados efeitos de sentido, como objetividade e subjetividade, através da “mescla” 

das categorias de debreagem, gerando, assim, uma suspensão cognitiva. Esses procedimentos 

podem representar mecanismos persuasivos pelos efeitos que geram: de objetividade e de 

subjetividade, ou seja, de distanciamento e aproximação em relação ao enunciatário, 

                                                           
3
 Barros (2012b, p.38) percebe três efeitos de sentido principais resultantes da organização das pessoas no 

discurso: efeito de sentido de identificação entre destinador e destinatário, efeito de sentido de comprometimento 

e de cumplicidade entre destinador e destinatário, e efeito de sentido de objetividade e assimetria na interação. 
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respectivamente. Barros (2012b, p.28) trata da forma como as estratégias de persuasão 

ocorrem neste ponto, aliando-as à veridicção: 

 

As estratégias de persuasão do discurso caracterizam o sujeito da enunciação por seu 

modo de ação. Apresentam-se , sobretudo, como “escolhas” da enunciação de tempo, 

de espaço e de ator (de pessoa), com a finalidade de convencer o destinatário da 

verdade (ou da falsidade) do discurso enunciado. 

 

No que concerne à semântica discursiva, discutem-se as figuras, os temas e as 

isotopias. Bertrand (2003, p.37) comenta o nível figurativo da leitura em Semiótica: 

 

A significação que se forma e se atualiza na passagem de uma figura a outra, e não 

em cada uma delas tomada individualmente, pertence precisamente ao que a 

Semiótica chama de nível figurativo da leitura. Uma impressão de “realidade” se 

depreende como se tratasse de um quadro pintado.  

 

 

A figuratividade é compreendida por Greimas (2004, p.81) como um certo modo de 

leitura com o efeito de gerar a semiose, a própria produção de signos, e, também, como um 

modo dessa produção. É, assim, formada no plano do conteúdo e manifesta-se por diferentes 

formas de expressão no sincretismo de linguagens, formas estas que podem ser indicadas 

tanto pela dimensão verbal quanto pela dimensão plástica do plano da expressão. 

Um dos mecanismos persuasivos possíveis consiste na apresentação de figuras que 

pertençam ao universo do enunciatário e que gerem efeitos de verdade, de modo a fazê-lo crer 

na veracidade do discurso do enunciador. Pelo fato de a persuasão se fazer pela apresentação 

de qualidades do mundo natural, o crer é um elemento central na discussão da leitura 

figurativa. Bertrand acrescenta que a passagem de uma frase a outra até o fim do texto só 

pode ser percebida “como um continuum semântico se postularmos uma isotopia comum que 

tece uma ligação entre cada figura, pela recorrência de uma categoria significante (ou de uma 

rede de categorias) no decorrer do desenvolvimento discursivo”.  Isotopia é definida como o 

“desdobramento das categorias semânticas ao longo do discurso”, ou seja, o termo “pertence à 

dimensão sintagmática” e apoia-se na repetição e na progressão de elementos semânticos de 

uma frase a outra, o que garante a “continuidade figurativa e temática do texto” 

(BERTRAND, 2003, p.185-187). Compreende-se que as isotopias garantem a evolução 

semântica do discurso, indo além da análise que se instaura apenas ao nível da palavra, 

configurando-se um fenômeno que estabelece um ou mais planos de leitura aos textos, isto é, 

que designa a manutenção de um determinado efeito de sentido ao longo da cadeia discursiva.  
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A figuratividade recobre o percurso temático, ou melhor, o nível temático da leitura é 

mais geral e mais abstrato que o nível figurativo, porque, conforme Bertrand (2003, p.40) 

“está aberto a um maior número de potencialidades semânticas (…) e já consiste em dar 

sentido ao sentido”.  Este autor assim define tematização: 

 

A tematização consiste em dotar uma sequência figurativa de significações mais 

abstratas que têm por função alicerçar os seus elementos e uni-los, indicar sua 

orientação e finalidade (…). Assim, para ser compreendido, o figurativo precisa ser 

assumido por um tema. Este último dá sentido e valor às figuras (BERTRAND, 

2003, p. 213). 

 

 

A tematização se dá, dessa forma, pela recorrência de traços semânticos coerentes e 

mais abstratos que se interligam a uma configuração isotópica figurativa.  As isotopias 

figurativas e temáticas funcionam, então, como elementos anafóricos e, por conta disso, 

facilitam a continuidade do sentido na leitura. As primeiras são fundamentadas pela 

tematização e apresentam-se como elementos persuasivos, por construírem um efeito de 

realidade no e pelo discurso e, também, por facilitarem o reconhecimento de um efeito 

enunciativo global nos textos. 

Considera-se a estratégia enunciativa global como procedimento de repetição 

figurativa, ou seja, como procedimento de definição de planos isotópicos. Floch (2002, 2009) 

percebe o estabelecimento da coerência pelo sistema semissimbólico subjacente à dimensão 

figurativa das imagens e dos textos.  Os sistemas semissimbólicos
4
 propõem uma relação 

instável entre categorias do plano do conteúdo e do plano da expressão em textos verbais, não 

verbais ou sincréticos.  

Como vemos, figurativização, tematização, isotopia e veridicção são fenômenos 

importantes para melhorar a compreensão da persuasão no nível discursivo. A conquista da 

confiança do enunciatário depende da construção figurativa que atualiza temas, mantém 

percursos isotópicos e constrói um “parecer verdadeiro”. Compreende-se, portanto, que a 

figurativização facilita a manutenção de uma coerência discursiva e que corrobora o aspecto 

veridictório-persuasivo.  

  Versamos sobre a persuasão na esfera do percurso gerativo do sentido e vimos que 

ela perpassa todas as suas etapas. Enunciador e enunciatário atualizam a relação destinador/ 

destinatário no esquema narrativo canônico, o que define a fase persuasivo-manipulatória. Os 

sujeitos enunciativos são, assim, caracterizados em conformidade com sua natureza 

                                                           
4
 Trataremos com mais minúcia o sistema semissimbólico no capítulo dois “O texto sincrético”. 
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discursiva: o enunciador/destinador é responsável pelo fazer persuasivo (fazer -crer/ fazer-

saber) e o enunciatário/destinatário é responsável pelo fazer interpretativo (crer); cabendo a 

este reconhecer, crer e aceitar ou não o fazer persuasivo-manipulatório proposto. É 

importante esclarecer que a teoria semiótica preocupa-se com a produção e a comunicação do 

sentido, e não com processos reais de recepção.  

Consoante Greimas e Courtés (2008, p.368), a análise discursiva deve fazer a distinção 

das diferentes formas de discurso persuasivo, “tanto os que se apresentam como tal (discursos 

de convicção ou de manipulação) quanto aqueles que alardeiam outras formalidades (a busca 

ou a comunicação do saber, por exemplo)”, mas que comportam, com uma maior ou menor 

explicitude, “programas narrativos de persuasão com modelos de crer e de agir (discursos 

científicos ou didáticos), ou aqueles que incluem, sob a forma de enunciações enunciadas, 

sequências persuasivas mais ou menos autônomas”. Para nós, essas diferentes formas de 

discurso persuasivo são garantidas, sobretudo, por fazeres persuasivos, ou melhor, por 

estratégias persuasivas postas pelo destinador/enunciador em todos os níveis do percurso. 

Dito isto, passemos ao capítulo seguinte, que discute o conceito de texto sincrético. 
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3 O TEXTO SINCRÉTICO  

 

“parece-nos que o conceito de sincretismo oriundo de 

dados internos da linguística poderia ser vantajosamente 

explorado para elucidar, de modo generalizante, fatos 

que se tem o costume de considerar como não sendo 

linguísticos.”  

(HJELMSLEV, 1975). 

 

3.1 O conceito de sincretismo 

 

Em Linguística, o termo sincretismo é conceituado por Dubois (1973, p.552) como “o 

fenômeno pelo qual os elementos distintos na origem, ou que a análise leva a dissociar, se 

encontram misturados numa forma única, de maneira aparentemente indissociável”. Neste 

âmbito, há, na verdade, uma polêmica entre a relação sincretismo vs neutralização. Para 

Coseriu (1980, p.77) e Câmara Jr (1996, p.77), a distinção entre esses termos é indispensável, 

pois são fenômenos diferentes, apesar da aparente semelhança. 

Outro linguista que tratou deste ponto problemático foi Louis Hjelmslev (1975, p. 93-

97), que associou a definição de neutralização em fonologia ao conceito de sincretismo. No 

caso do plano da expressão da linguagem oral, a perda da oposição entre sons, chamado pela 

fonologia moderna de neutralização ou alofonia, é, segundo Hjelmslev, um caso de 

sincretismo. Para o dinamarquês, sincretismo é o mesmo que neutralização em fonologia, um 

fenômeno que representa uma categoria resultante de uma superposição entre dois funtivos, 

ou seja, uma comutação suspensa entre dois termos em determinado contexto.  

Como vemos, a definição de sincretismo no âmbito da Linguística não é consensual. 

Enquanto um autor defende a distinção entre sincretismo e neutralização, outro sustenta a 

igualdade entre os fenômenos. Não aprofundaremos esta discussão e tomaremos como ponto 

de partida as ideias de Hjelmslev, pois o conceito de sincretismo em Semiótica desenvolveu-

se a partir da conceituação deste linguista, que apresentou o sincretismo como a superposição 

das grandezas de uma categoria: como uma diferença (a invariante) que se transforma na 

(condição modificada), numa identidade (a variante): 

 

Chamaremos de superposição uma mutação suspensa entre dois funtivos, e a categoria 

estabelecida por uma superposição será (nos dois planos da língua) um sincretismo... 

quando duas grandezas em determinadas condições são registradas como invariantes 

na base da prova da comutação, e quando elas contraem, em condições modificadas, 
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uma superposição, nesse caso elas serão, nessas condições modificadas, variantes, e 

somente seu sincretismo será uma invariante (HJELMSLEV, 1975, p.93-94) 

 

Conforme os estudos de Hjelmslev a respeito do sincretismo, mesmo quando ocorre 

superposição, algum traço-base continua como característica particular de um determinado 

elemento, o que contraria a ideia de Coseriu a respeito do sincretismo, pois, para este 

linguista, “aflora uma distinção implícita e não há uma ‘parte comum’”, exatamente por não 

considerar a existência de uma oposição funcional
5
.  

 

Figura 4- sincretismo – superposição.  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Carmo Jr, 2009, p.171. 

  

Além de definir o termo sincretismo, Hjelmslev (1975, p. 95) ainda expôs os dois 

modos pelos quais o fenômeno se manifesta. Ocorre por fusão quando for análogo à 

manifestação de todos ou de nenhum dos funtivos
6
 que estiverem em sincretismo; e por 

implicação quando for idêntico à manifestação de um ou de vários funtivos que entram em 

sincretismo, mas não de todos. Este autor já percebia a possibilidade de ampliação conceitual 

e aplicativa do termo sincretismo: 

 

parece-nos que o conceito de sincretismo oriundo de dados internos da linguística 

poderia ser vantajosamente explorado para elucidar, de modo generalizante, fatos 

que se tem o costume de considerar como não sendo linguísticos.( HJELMSLEV, 

1975,p.97). 

 

 

A definição de sincretismo apresentada por Hjelmslev é utilizada como ponto de 

partida no âmbito da teoria semiótica para o estudo do sincretismo: 

                                                           
5
 Uma presunção para o efeito de indistinção e para a suspensão das diferenças estancia-se na ideia de que o 

sincretismo resulta da tensão entre o esquema e o uso. São as diferenças que fundamentam o sistema semiótico, 

mas pode haver pressão do uso para que algumas delas ganhem maleabilidade. Fiorin (2009) cita como exemplo 

de sincretismo resultante do uso o fenômeno da “redução vocálica”, pelo fato de ser guiado pelo princípio do 

menor esforço ([dentI]- [dente]). 
6
 “entendendo-se por funtivo um objeto que tem uma função em relação a outros objetos” (HJELMSLEV, 1975, 

p.39). 
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o procedimento (ou seu resultado) que consiste em estabelecer, por superposição, 

uma relação entre dois (ou vários) termos ou categorias heterogêneas, recobrindo-os 

com a ajuda de uma grandeza semiótica (ou linguística) que os reúne. (GREIMAS; 

COURTÉS, 2008, p.467). 

 

 

Esta primeira definição, porém, sofreu modificações ao longo da trajetória da teoria 

semiótica. O sincretismo é tratado, inclusive, em termos narrativos
7
, quando se considera que 

no programa narrativo de apropriação
8
 ocorre sincretismo de papéis, isto é, há superposição 

de sujeito de fazer com sujeito de estado. Isto quer dizer que o papel dos dois actantes são 

reunidos por conta do sincretismo, pois um único ator representa os dois sujeitos.  

Indo além, Greimas e Courtés ([1979], 2008) explicam e exemplificam o sincretismo a 

posteriori, que se encontra no âmbito frasal, linguístico; e o sincretismo a priori, quando a 

enunciação é considerada o próprio sincretismo por configurar um lugar de indistinção 

original do “eu-aqui-agora”. Essas “formas” de sincretismo podem estar presentes na 

articulação de linguagens e, assim, gerar efeitos de neutralização
9
 quando há supressão de 

alguma oposição distintiva no interior de um determinado texto. O sincretismo a priori pode, 

então, ser verificado devido ao efeito enunciativo global
10

 apresentado, que se configura como 

um requisito necessário para que um texto seja, de fato, considerado sincrético
11

. Dessa 

forma, vê-se que o termo sincretismo ampliou-se, passando a denominar também um 

fenômeno em que várias linguagens se apresentam em articulação para constituir um todo 

pela apresentação de um efeito enunciativo único dado pela geração de uma nova linguagem: 

a linguagem sincrética. Fazendo relação com a questão da superposição já exposta, neste caso, 

o que há de marcante em determinada linguagem permanece, ou seja, as especificidades 

substanciais de um determinado tipo de linguagem são mantidas.  Assim, o fenômeno do 

sincretismo permite a manutenção de traços comuns a cada uma das linguagens que estejam 

em articulação, flexibilizando e suspendendo as diferenças entre elas, além de causar um 

efeito de indistinção e corroborar um efeito de enunciação global.   

Beividas (2006), por sua vez, definiu sincretismo como uma função intersemiótica, ou 

melhor, como uma constelação cujos funtivos seriam funções semióticas, consideradas 

                                                           
7
 Não somente, pois Greimas e Courtés desenvolvem o conceito de sincretismo com base nos postulados de 

Hjelmslev.  
8
 “a apropriação caracteriza a posição do sujeito de um enunciado de estado, após adquirir o objeto-valor por sua 

própria ação”. (GREIMAS E COURTÉS, 2008, p.34). Assim, sob esse prisma, pode ter como sinônimo o termo 

‘realização’. 
9
 Não aprofundaremos essa discussão. Tomaremos o termo neutralização como semelhante ao de sincretismo, 

conforme o pensamento hjelmsleviano. 
10

 A ser definido adiante. 
11

 Detalharemos essa questão a seguir, ainda neste capítulo. 
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funtivo-variáveis da função intersemiótica. Diferentemente das funções semióticas, a 

intersemiótica é definida pelo estatuto da implicação recíproca, pois se duas ou mais funções 

semióticas coexistem numa linguagem pluricódica
12

, elas implicam-se reciprocamente e 

entram em função intersemiótica, em sincretismo: 

 

Isso equivale a dizer que, numa linguagem complexa, a significação de um código 

implica a significação de outro, e está implicada nesta. A significação global de um 

discurso complexo pode, pois, ser concebida como uma constelação de semioses, sem 

que tal afirmação seja tida como artifício retórico (BEIVIDAS, 2006, p.103). 

 

 

Conforme este autor, o sincretismo é, pois, o estabelecimento de funções 

intersemióticas entre as funções semióticas dos códigos presentes numa linguagem complexa. 

Greimas ([1979], 2008, p.392) declara que a descrição da significação de uma linguagem 

complexa deve dar-se de maneira diferente, pois “trata-se de conciliar a presença de 

significantes múltiplos com aquela de um significado único”. Indo além, Beividas (2006) 

afirma que, para as linguagens complexas, tem-se de sincretizar as manifestações múltiplas 

(formas códicas da expressão e do conteúdo) para a obtenção de um significado global e 

homogêneo. 

 Este semioticista, por entender a função intersemiótica como um mecanismo 

sincretizador de uma linguagem complexa, confere vantagem a ela pelo fato de não se 

configurar como um modelo rígido. Semelhante à noção de superposição dada por Hjelmslev, 

a partir da qual compreende-se que as linguagens, mesmo superpostas, ‘guardam’ suas 

características mais peculiares, subjaz a esse mecanismo sincretizador  a ideia de que , embora 

reciprocamente implicadas, as significações (funções semióticas) de cada código são 

preserváveis operacionalmente. Desse modo, as análises dos códigos particulares podem se 

dar de maneira relativamente autônoma. 

Esse conceito configura-se um avanço nas pesquisas sobre sincretismo, visto que pode 

responder a questões que tratam do modo como ocorre a sincretização, representando, 

portanto, um mecanismo metodológico de explicação da sincretização dos códigos. 

Entretanto, a sua tentativa de localizar na instância de manifestação o modelo de sincretização 

dos códigos ou, mais precisamente, das funções manifestantes (forma códica
13

 do conteúdo e 

da expressão) teve, nas palavras do autor, “que se contentar com avanços reduzidos e 

proposições fortemente hipotéticas” (BEIVIDAS, 2006, p.125). 

                                                           
12

 Beividas (2006, p.16) trata a linguagem sincrética como uma linguagem pluricódica. 
13

 O sincretismo é construído pelas funções manifestantes (forma códica do conteúdo e da expressão). 
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Neste ponto, é importante sumariarmos a relação entre texto sincrético e “ícono-texto” 

de modo a clarear a metalinguagem utilizada neste trabalho. Polina (2008) analisa a interação 

entre o texto e a imagem visual em ícono-textos e trata, assim, o texto sincrético como um 

ícono-texto, discutindo as questões concernentes à iconicidade. A expressão ícono-texto foi 

usada pela primeira vez pelo cientista alemão Michael Nerlich (1985)
14

, que a definiu como a 

coexistência de dois modos de expressão, em que cada um mantém a sua especificidade. No 

sentido mais geral, este fenômeno significa a apresentação de elementos verbais unidades 

inseparáveis, o que nos faz perceber o cruzamento entre os conceitos de texto-sincrético e 

ícono-texto. 

De acordo com Krüger (1989), a especificidade do “ícono-texto” se dá pela 

apresentação de elementos de dois sistemas semióticos diferentes que são interpretados pelos 

leitores como pertencendo à mesma ordem ou ao mesmo paradigma. O texto verbal e a 

imagem, em conjunção, expressam o mesmo pensamento, de modo que nem o verbal nem a 

parte visual não podem existir separadamente sem alterar o significado da mensagem. Como 

foi exposto, a noção de ícono-texto pode ser usada para caracterizar o sincretismo 

verbovisual, entretanto provoca muitos problemas teóricos por carregar a ideia de que a 

Semiótica Visual é somente uma analogia do mundo natural.  

Greimas (2004) rejeita o conceito de "iconicidade”
15

, pois essa concepção de 

representação como relação icônica, ou seja, como uma relação de "semelhança" entre as 

figuras visuais planares e as configurações do mundo natural, não tem sentido, pois “Se 

alguma semelhança existe, ela se situa ao nível do significado, isto é, ao nível do crivo de 

leitura comum ao mundo e aos artefatos planares. Mas, sendo assim, não tem mais muito 

sentido falar em iconicidade” (GREIMAS, 2004, p.79). Como cada cultura é dotada de uma 

‘visão de mundo’, as condições de reconhecimento de mundo são variáveis e, da mesma 

forma, há diversidade na identificação das figuras visuais como algo que “representa” os 

objetos do mundo, o que gera contentamentos geralmente vagos, mas uma reprodução 

minuciosa de detalhes “verídicos”. “A leitura iconizante é, contudo, uma semiose” 

(GREIMAS, op.cit, p.80), ou seja, operação que, pela conjunção entre significante e 

significado, resulta na produção de signos. O crivo de leitura solicita, assim, o significante 

planar que, em seguida, é dotado de significado.  Como a semelhança não deve se situar ao 

nível do significante, mas sim ao nível do significado, há, na verdade e somente, uma 

                                                           
14

 Dictionnaire International des Termes Littéraires [Ressource électronique]: Vita Nova. Disponible sur 

:http://www.ditl.info/arttest/art2202.php 
15

 “Para a semiótica do visual, o signo não é icônico. Quando muito, pode-se dizer que há, em grande número de 

casos, um processo de iconização, durante o ‘percurso gerativo da significação’” (BEIVIDAS, 2006, p. 27). 



35 

 

representação parcial de um objeto do mundo natural, visto que a leitura iconizante é uma 

operação semiótica, produz, portanto, signos.  Logo, essa questão deve levar em conta as 

funções semióticas que surgem no processo, isto é, deve considerar o signo como o resultado 

da relação de dependência entre o conteúdo e a expressão, como um processo de significação 

semissimbólico.  

Por conta da problemática exposta pelo patrono Greimas, preferimos utilizar neste 

trabalho o conceito texto sincrético, aquele que apresenta várias linguagens em articulação e 

um efeito enunciativo único, ao de ícono-texto. 

Um fenômeno que ajuda na delimitação do conceito de texto sincrético é o do 

semissimbolismo.  Com base no postulado de Hjelmslev de Semióticas monoplanas e 

biplanas, Fiorin conceitua os sistemas semissimbólicos: 

 

a semiótica cria a noção de sistemas semissimbólicos, que são aqueles em que a 

conformidade entre o plano da expressão e o plano do conteúdo não se estabelece a 

partir de unidades, como nos sistemas simbólicos, mas pela correlação entre 

categorias dos dois planos           ( FIORIN, 2008, p.58). 

 

 

A estrutura semissimbólica pode, dessa forma, configurar um mecanismo persuasivo 

pelo fato de estabelecer uma relação não-conforme entre plano da expressão e plano do 

conteúdo , o que salienta a importância da função sígnica ou função semiótica, tratada por 

Hjelmslev. 

Pietroforte (2006), por sua vez, aponta a existência de dois tipos de semissimbolismo 

entre o verbal e o plástico. Há semissimbolismo parcial quando categorias verbais relacionam-

se com categorias plásticas por meio de categorias do conteúdo, isto é, quando formas 

plásticas e formas fonológicas são correlacionadas por meio de formas semânticas. O 

semissimbolismo será total quando houver, ao menos, uma categoria formal de expressão 

comum às duas semióticas que sistematiza o verbal e o plástico, sendo por meio dela que se 

dá a relação semissimbólica com as categorias semânticas. Neste caso, as formas plásticas e 

as formas fonológicas são sistematizadas por, pelo menos, uma categoria formal do plano da 

expressão, que, por sua vez, é correlacionada a formas semânticas.  

Além desse fator, a relação semissimbólica mantém ligação com o sincretismo e, 

consequentemente, com o efeito de enunciação global, que diferencia os conceitos de 

‘semiótica sincrética’ e ‘texto sincrético’, divergência que encontra respaldo nas questões 

enunciativas.  
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 Como a forma da expressão sincrética pode gerar um efeito de indistinção, sinalizar a 

ausência de oposição entre as linguagens e apresentar conteúdos com homogeneidade, 

trataremos, no tópico a seguir, do efeito enunciativo geral, que caracteriza o sincretismo de 

linguagens.  

 

3.2 O efeito enunciativo global no texto sincrético 

 

Segundo Greimas e Courtés ([1979], 2008, p.166), enunciação é a “instância que 

possibilita a passagem entre a competência e a performance (linguísticas), entre as estruturas 

semióticas virtuais(...) e as estruturas realizadas sob a forma de discurso”. 

Conforme estes autores, a enunciação é, ao mesmo tempo, o lugar de exercício da 

competência semiótica e a instância da instauração do sujeito (da enunciação).  A enunciação 

enunciada é apenas um simulacro do dizer do enunciador, isto é, a simulação do fazer 

enunciativo em quaisquer linguagens ou articulação de linguagens.  Em todo caso, temos 

como pressuposta a ideia de que a enunciação é uma instância que traz a ideia de conjunto, de 

totalidade, palavras que são muito peculiares à noção de sincretismo de linguagens em 

Semiótica, devido à condição básica de apresentação de um efeito único de enunciação.  

Como vimos no subtópico anterior (2.1), o termo sincretismo foi cunhado por vários 

autores, mas a teoria semiótica toma como conceitos primários os apresentados por Hjelmslev 

e Greimas e Courtés. Estes dois últimos autores, com base em Floch, apresentaram a definição 

em termos narrativos e, logo em seguida, o conceito de semióticas sincréticas, quando 

quiseram explicitar a nova abordagem do termo sincretismo na teoria semiótica: 

 

Num sentido mais amplo serão consideradas como sincréticas as semióticas que - 

como a ópera ou o cinema - acionam várias linguagens de manifestação; da mesma 

forma, a comunicação verbal não é somente tipo linguístico: inclui igualmente 

elementos paralinguísticos (como a gestualidade ou a proxêmica), sociolinguísticos 

etc (GREIMAS; COURTÉS, 2008, p.426). 

 

Floch (1986, p.236), com o intuito de deixar a conceituação mais clara e precisa, 

declara que “as semióticas sincréticas constituem seu plano de expressão — e mais 

precisamente a substância do seu plano de expressão — com elementos que dependem de 

várias semióticas heterogêneas”. Para ele, este tipo de semiótica constitui um todo de 

significação, de modo que há um único conteúdo e diferentes substâncias da expressão. 

Acrescenta, ainda, a importância da análise da “estratégia global de comunicação sincrética”, 
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por destacar que a sincretização configura um mecanismo de enunciação, pelo fato de não 

haver uma enunciação para cada linguagem. 

Com base em Floch, Fiorin (2009, p.33) problematizou a definição de semióticas 

sincréticas, pois não percebeu uma necessária relação entre o sincretismo no sentido 

hjelmsleviano e o conceito atualizado por Greimas.  Então, o semioticista teceu críticas às 

primeiras formulações do termo sincretismo, atentando para a necessidade de considerá-lo nos 

domínios de conteúdo e de expressão, além de percebê-lo como um forte mecanismo 

enunciativo. Consoante postulou Hjelmslev, a substância é criada pela forma (1975, p.55), 

portanto, é “insustentável afirmar que o plano da expressão das semióticas sincréticas se 

caracteriza por uma pluralidade de substâncias para uma forma única” (FIORIN, 2009, p.36). 

Por conseguinte, a denominação “semióticas sincréticas” precisou ser repensada. Este autor 

defendeu que, ao invés da expressão semióticas sincréticas, fosse utilizada a denominação 

textos sincréticos, que se caracteriza pela apresentação de “uma única enunciação sincrética, 

realizada por um mesmo enunciador, que recorre a uma pluralidade de linguagens de 

manifestação para construir um texto sincrético” (FIORIN, op.cit, p.38). Por se tratar de uma 

única enunciação realizada por um mesmo enunciador que recorre a várias linguagens de 

manifestação para construir uma totalidade de sentido, preferimos usar neste trabalho a 

expressão textos sincréticos, que a nosso ver favorece e justifica melhor a conceituação mais 

geral do termo sincretismo.  

O texto sincrético caracteriza-se, assim sendo, pelo efeito de enunciação global dado 

pela união das linguagens envolvidas na construção do sentido no texto, ou melhor, pelo 

ajuste que permite ao leitor tratar as linguagens em articulação como uma linguagem 

sincrética. 

A contribuição de Beividas (2006), discutida no capítulo anterior, trata também, na 

análise das linguagens complexas, da sincretização e da conciliação das manifestações 

múltiplas (formas códicas
16

 da expressão e do conteúdo) para a obtenção de um significado 

global e homogêneo. Com base na hipótese de que o percurso gerativo
17

 é um só, tem-se a 

“garantia” da unicidade e homogeneidade do significado global. Dessa forma, a função 

intersemiótica, vista como um mecanismo de sincretização, “talvez possa contribuir para a 

compatibilização dos códigos e, portanto, para a conciliação deles com o significado global” 

(BEIVIDAS, 2006, p.103). Assim sendo, uma das metas da análise de um texto sincrético é 

“descrever como se dá a conciliação e compatibilização das várias linguagens heterogêneas de 

                                                           
16

 O sincretismo é construído pelas funções manifestantes (forma códica do conteúdo e da expressão). 
17

 Percurso gerativo para a expressão: percurso da consignação (BEIVIDAS, 2006). 
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manifestação, para a obtenção de uma significação global e homogênea” (BEIVIDAS, op.cit, 

p.123). Essa compatibilização de linguagens em prol de uma significação comum pode refletir 

claramente um dispositivo persuasivo. 

 

 

3.3 A persuasão no texto sincrético 

 

Como já foi exposto no primeiro capítulo, manipulação e persuasão encontram-se 

imbricadas no interior do percurso gerativo do sentido. Floch (1986, p.218), entretanto, 

prefere valorizar em suas análises o “aspecto manipulatório da comunicação sincrética”, ao 

mesmo tempo em que explicita o fato de que o sujeito da enunciação busca a adesão do 

enunciatário por meio do arranjo das linguagens, almejando manipulá-lo. É exatamente esse o 

foco do nosso trabalho, que apresentará a análise dos mecanismos que constituem o fazer 

persuasivo-manipulatório da linguagem sincrética. Gomes (2009, p. 216), da mesma forma 

que Floch, reconhece o diferencial da linguagem sincrética e discute o aspecto manipulatório 

na inter-relação de linguagens: 

 

A inter-relação de linguagens pode instaurar implícitos, modos de dizer sem dizer e 

pode fazer enxergar os fatos e o mundo reproduzido no discurso, de uma nova 

forma. (...) Pode fazer sentir, concomitantemente a um fazer saber, produzindo o 

efeito de vivenciar as experiências narradas. 

 

Pelo sincretismo, a persuasão torna-se mais forte, o que facilita a adesão do 

enunciatário de forma mais totalizadora, tornando-lhe mais difícil escapar à manipulação e à 

persuasão. A enunciação configura-se, assim, como um ato de um enunciador que manipula, 

que persuade; e quando se fala em sincretismo, temos a ideia de enunciação sincrética, isto é, 

a ideia de que uma expressão sincrética produz efeitos de sentido específicos a ela de uma 

forma totalizante.  

 Conforme Teixeira (2009), a análise do texto sincrético não deve estabelecer 

correspondências a partir de diferenças, pois, se assim fosse, a abordagem seria fixada nas 

particularidades das linguagens. Com isso, a análise do sincretismo deve partir do geral para o 

particular, de modo a captar as estratégias enunciativas através do modo de persuadir do 

enunciador na inter-relação de linguagens.   

A nosso ver, uma dessas estratégias de persuasão é a sincretização, por constituir-se de 

determinados mecanismos sincretizantes que anunciam um efeito enunciativo global pelo 
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sentido articulado, que apresenta, dentre outros fatores, um efeito de ilusão de verdade nos 

textos sincréticos.   Teixeira (2009, p. 58) comenta a importância da “análise da estratégia 

enunciativa que sincretiza as linguagens numa unidade formal de sentido”, relacionando 

coesão ao texto sincrético e alertando para o surgimento de uma nova linguagem “nos textos 

sincréticos, a particularidade matérica das linguagens em jogo se submete a uma força 

enunciativa coesiva, que aglutina as materialidades significantes em uma nova linguagem”.  

Como a sincretização do plano da expressão constitui uma tomada de decisão do 

enunciador para a exposição dos conteúdos ao enunciatário, partimos do pressuposto de que a 

expressão sincrética denuncia as escolhas do enunciador no que concerne à forma de 

expressão do conteúdo, ou seja, de que manifesta a estratégia global de enunciação, que 

parece contagiar o enunciatário por mecanismos persuasivos que reforçam determinados 

conteúdos na articulação de linguagens. 

Uma das formas de contágio utilizadas pelo enunciador baseia-se no uso de 

procedimentos gestuais que compõem a enunciação dos textos sincréticos e que podem ser 

analisados com os mesmos princípios teórico-metodológicos utilizados para análise de textos 

verbais. A gestualidade representada na pintura, na fotografia ou na publicidade assume 

papéis narrativos, funções retóricas e enunciativas, como pontua Barros (2012b, p.38). A 

gestualidade configura-se, assim, um forte mecanismo persuasivo pela criação de um contato 

enunciativo. 

Para embasar o estudo da gestualidade, Barros (2012, p.39) recorre a Greimas (1970), 

para traçar a diferença entre a práxis gestual e a comunicação gestual, através da compreensão 

da palavra sentido, entendido como direção ou intencionalidade na práxis gestual, e como 

remissão de um código a outro ou semiose, na comunicação gestual. Essa diferenciação é 

bastante pertinente, pois a gestualidade representada exerce funções distintas conforme o tipo 

(práxis ou comunicação gestual) e o nível de análise semiótico considerado (nível do 

enunciado ou da enunciação): 

 

No enunciado, a gestualidade, seja ela práxis ou comunicação gestual, deve ser 

examinada como procedimento narrativo. Nesse sentido, a gestualidade de pôr os 

sapatos, de apagar a luz ou de dar nó na gravata investe figurativamente 

transformações narrativas modais ou pragmáticas, ou estados de sujeitos. Da mesma 

forma, a gestualidade comunicativa de sacudir a cabeça para concordar com alguém 

ou a de cumprimentar com um movimento de mão, da cabeça ou dos olhos são 

coberturas figurativas das relações de comunicação/manipulação entre sujeitos e das 

interações sensoriais e passionais entre eles (BARROS, 2012b, p.39, grifos da 

autora). 
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Desse modo, em nível de enunciado, a gestualidade precisa ser analisada como trâmite 

narrativo que investe figurativamente enunciados de estado ou de fazer. Já em nível de 

enunciação, a gestualidade pode-se estabelecer em primeira ou em terceira pessoa, além de 

referenciar o contexto temporal e espacial da situação de comunicação entre destinador e 

destinatário, apresentada como um olhar, pelo movimento da cabeça e das mãos, entre outras 

possibilidades. 

A comunicação gestual em primeira pessoa produz efeitos de sentido próprios da 

oralidade, por conta da construção de um simulacro comunicativo e da instauração de um eu, 

de um aqui e de um agora, que cria uma cena subjetiva e, consequentemente, um efeito de 

aproximação espacial, temporal e actorial. Neste caso, a gestualidade é dirigida ao 

destinatário, pelo olhar direcionado ao outro e pela apresentação de uma cena em primeira 

pessoa. A gestualidade representada visualmente em terceira pessoa, por sua vez, cria uma 

cena objetiva e um efeito de distanciamento entre enunciado e enunciação pela exibição de 

uma comunicação/gestualidade interna entre os actantes e a ‘anulação’ do observador. Ao 

contrário do primeiro caso, neste segundo caso, o olhar dos actantes não é direcionado ao 

observador. 

Nesse quadro, a persuasão dada pela aproximação entre enunciador e enunciatário 

pode se dar de diferentes modos: o verbal pode instaurar subjetividade, o visual pode 

representar uma cena em segunda ou terceira pessoa, ou ambos apresentarem o contraste na 

relação entre enunciação e enunciado, através da representação de cenas em primeira, segunda 

ou terceira pessoa. A persuasão na comunicação gestual se dá, não somente pelo efeito de 

aproximação ou distanciamento, mas também “pelo seu caráter passional e emocional, [...] em 

detrimento do racional e do inteligível” (BARROS, 2012b, p.43). 

Esses diversos modos possíveis de fazer persuasivo constroem a identidade discursiva 

do sujeito da enunciação, como discutiremos no próximo tópico. 

 

3.4. O conceito de identidade em Semiótica 

 

 Após tratarmos do sincretismo, do efeito enunciativo global e da persuasão, faz-se 

necessário apresentar o modo como a teoria semiótica trata de identidade, já que analisaremos 

a construção da imagem do enunciador a partir das estratégias persuasivas apresentadas na 

articulação de linguagens. 

 A noção de simulacro, em Semiótica Discursiva, remete ao conceito de identidade. Se 

percebermos a enunciação como um enunciado de maior amplitude, o sujeito da enunciação 
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será o simulacro resultante do sincretismo de dois outros simulacros: o do enunciador e o do 

enunciatário, como apresenta Saraiva (2010, p.52). Quando analisamos discursos, estamos 

lidando sempre com simulacros de enunciador e de enunciatário, visto que simular é um 

fazer-crer que envolve tanto o enunciado quanto a enunciação. Sendo assim, o enunciado 

configura-se como um objeto-discurso construído e manipulado pelo sujeito da enunciação.  

No dicionário de Semiótica, Greimas e Courtés (2008, p.251-252) qualificam o termo 

identidade como “não definível” que se opõe ao conceito de alteridade, também indefinível. É 

compreensível a ‘subordinação’ entre esses conceitos, pois não se pode falar de diferença sem 

pressupor uma igualdade. A outra definição exposta, por sua vez, apresenta a identidade como  

 

o princípio de permanência que permite ao indivíduo continuar o ‘mesmo’, ‘persistir 

no seu ser’, ao longo de sua existência narrativa, apesar das modificações que provoca 

ou sofre. Também e da mesma maneira é ao conceito de identidade que nos referimos 

quando falamos da permanência de um actante apesar das transformações de seus 

modos de existência ou dos papeis actanciais que ele assume no seu percurso 

narrativo, da permanência, também, de um ator discursivo no decorrer do discurso no 

qual ele está inscrito: nesse nível, é o procedimento de anaforização que permite a 

identificação de um ator em todos os instantes de sua existência discursiva.  

 

 

 

 

Identidade é, com efeito, a permanência na mudança, e sua constituição é processual 

no discurso-enunciado, já que o sujeito do discurso se mostra através da atividade enunciativa, 

como um simulacro.  Nesta definição, um dado corpus deve ser tomado como uma totalidade 

discursiva para o reconhecimento da identidade. 

O termo identidade também é tratado em Semiótica como imagem-fim. Quando nos 

referimos ao enunciador, reportamo-nos a essa imagem construída por meio de determinadas 

estratégias enunciativas. De forma semelhante ao modo como a identidade é tratada na esfera 

da Semiótica, Discini (2003, p.28) percebe o estilo pela configuração de uma totalidade de 

discursos enunciados num percurso que vai do objeto (o enunciado) ao sujeito (da 

enunciação), como sugeriu Greimas (1974). Noutros termos, esse sujeito da enunciação 

atualiza-se no ator da enunciação como uma imagem-fim do sujeito responsável por uma 

totalidade de discursos. 

 Consoante Greimas e Fontanille (1993, p. 106), o simulacro da imagem-fim edificada 

pelo sujeito seria: 

 
o “parecer” do ser do sujeito, parecer para uso interno e reflexivo, que regeria, ao 

menos em parte, sob a forma de programações discursivas, os comportamentos 

ulteriores deste sujeito. Neste sentido, a noção de imagem-fim permitiria reconciliar a 

lógica das previsões e a lógica das pressuposições; a imagem- fim é o meio pelo qual 
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o sujeito antecipa a realização de um programa e o advento de um estado, o que lhe 

permite, por pressuposição, estabelecer sua competência; a combinação de uma 

previsão, fundada na fidúcia, e de uma pressuposição, fundada na necessidade 

sintática, engendra o efeito de sentido motivação.  

 

 

Nesses termos, o sujeito da enunciação “forja” uma imagem-fim de si mesmo, ao 

tomar posição pelo simples ato de enunciar, de modo a validar o contrato fiduciário de crença 

na sua competência. Toda análise discursiva permite, com efeito, a investigação do sujeito 

como imagem-fim de uma totalidade discursiva. 

Diante do que já foi discutido, surge uma interrogação: quais são as categorias do 

plano da expressão plástica capazes de gerar efeitos de sentido persuasivos nos anúncios do 

Ministério da Saúde e contribuir com a construção de uma imagem-fim do sujeito da 

enunciação? É o que veremos no capítulo seguinte pelo estudo da dimensão plástica do plano 

da expressão.  
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4  POR UMA PROPOSTA DE ANÁLISE DA DIMENSÃO PLÁSTICA DO PLANO DA 

EXPRESSÃO 

 

 

 

“O problema não é, portanto, o de 

proclamar que o significante plástico, de que 

acabamos de reconhecer alguns princípios de 

organização, “significa”, mas é procurar 

compreender como ele significa e o que 

significa”. 

(GREIMAS, 2004) 

 

 

 

 

Embora mantenham suas especificidades, as linguagens em um texto sincrético se 

articulam e formam uma tessitura global por conta da criação de uma nova linguagem, 

complexa e bastante particular- a linguagem sincrética-, que apresenta uma dimensão plástica 

bastante significativa.  

Por conta da singularidade desta dimensão, Floch (1985) propôs uma metodologia de 

análise mais adequada para a dimensão plástica do plano da expressão.  Da mesma forma 

que as abordagens mais tradicionais, o autor sugere que o exame das semióticas sincréticas
18

 

comece pelo plano do conteúdo e, somente depois, parta para a análise do plano da expressão: 

 

Dir-se-á que as semióticas sincréticas constituem seu PE- e mais precisamente a 

substância de seu PE- com os elementos representativos de várias semióticas 

heterogêneas. Afirmamos assim a necessidade- e a possibilidade- de examinar esses 

objetos [sincréticos] como um todo de significação e de proceder, num primeiro 

momento, à análise do seu PC. (Floch, in: GREIMAS; COURTÉS, 1986, p.208). 

 

 

4.1 O estudo da dimensão plástica do plano da expressão: os precursores 

  

 A princípio, qualquer texto pode ser analisado a partir do simulacro metodológico do 

plano do conteúdo, já que Greimas fez uma descrição estrutural aplicável a qualquer texto, 

seja verbal, não verbal ou verbovisual.  Todavia, além da análise do conteúdo por meio do 

                                                           
18

 Somente depois Fiorin (2009) teceu críticas a essa denominação e sugeriu a expressão ‘textos sincréticos’, 

conforme demonstramos no capítulo anterior.  
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percurso gerativo do sentido, alguns textos exigem a análise da dimensão plástica do plano da 

expressão quando esta é também convocada para gerar um efeito enunciativo global, 

contribuindo com a veridicção e com a persuasão.  

É clássica a análise feita por Floch de uma propaganda de cigarros, em que apresenta 

um modelo de análise com base nas relações semissimbólicas e na aplicação das categorias 

topológicas (posição, orientação e movimentação das formas no espaço), eidéticas (linhas, 

volumes e formas expostas) e cromáticas (relação entre as cores apresentadas, bem como a 

questão aspectual- brilho, opacidade etc)
19

.  

Barros (2012a, p.84), com base em Floch (1978), assim apresenta as configurações 

plásticas do plano cromático: 

 

Quadro 4- níveis de descrição do cromatismo. 

CROMATISMO  

1. De valor ou 

saturação: claro vs 

escuro; 

2. De tonalidade ou 

pureza: puro vs 

mesclado; 

3. De qualidade ou 

pureza: puro vs 

mesclado; 

4. De luminosidade: 

brilhante vs opaco. 

 

Fonte: Floch (1978) 

 

Como vemos, estes níveis de descrição e de explicação do plano cromático demarcam 

bem as categorias de análise apontadas para o cromatismo na dimensão plástica, o que parece 

uma tentativa de ‘esquematização’ da análise desta dimensão. Embora Barros (2012b, p.83) 

também apresente as configurações topológicas, optamos por nos limitarmos ao quadro 

referente ao dispositivo cromático pelo fato de expor uma classificação mais pertinente aos 

nossos objetivos analíticos. 

A proposta de Floch para a análise de textos plásticos foi questionada por Greimas 

(2004, p.92).  Para ele “O problema não é, portanto, o de proclamar que o significante 

plástico, de que acabamos de reconhecer alguns princípios de organização, “significa”, mas é 

procurar compreender como ele significa e o que significa”. Esta crítica faz referência ao 

postulado basilar da teoria semiótica, que aponta a necessidade de se estudar, “grosso modo”, 

o sentido via significação. Greimas enfatiza a importância de uma análise voltada não para a 

simples constatação do significado, mas para a sua constituição no texto plástico, ou seja, para 

a importância de apresentar como o sentido se apresenta na plasticidade e, também, o modo 

                                                           
19

 Detalharemos essas categorias no próximo subtópico. 
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como as categorias se relacionam. É bastante pertinente averiguar, igualmente, se essas 

categorias caracterizam-se verdadeiramente como mecanismos sincretizantes na apresentação 

do efeito enunciativo único. 

Greimas (2004) aponta, desta maneira, algumas diretrizes para a análise de objetos 

planares e questiona a operacionalidade da análise por meio do reconhecimento das categorias 

topológicas, cromáticas e eidéticas. Para o estudioso, não basta que a Semiótica Visual dê 

conta apenas da materialidade dos traços e das regiões (“plages”) impressas num suporte, é 

necessário tornar operatória a análise desse plano da linguagem. É de suma importância, para 

ele, determinar as combinações dessas unidades mínimas (plásticas), para encontrar 

configurações ainda mais complexas, confirmando, assim, o postulado geral segundo o qual 

toda linguagem é uma hierarquia, de modo a apreender a definição de cada categoria em 

função de sua posição estrutural. 

A respeito da problemática de criação de uma metodologia de análise do plano da 

expressão de textos sincréticos, Gomes (2009, p.222) expõe que a dificuldade em estabelecer 

um modelo invariante capaz de servir de recurso metodológico para análise do plano da 

expressão de textos sincréticos reside na própria natureza da materialidade significante de 

cada linguagem que está em articulação, dada a necessária correspondência forma/substância 

da expressão. Assim, o dilema está exatamente relacionado ao modelo que já existe para o 

plano do conteúdo, pois foram elencadas apenas categorias de análise para a dimensão 

plástica sem a constituição de um modelo invariante que garanta mais operacionalidade à 

análise. 

Carmo Jr (2009, p.17), por sua vez, destaca alguns problemas envolvidos na pesquisa 

do sincretismo de linguagens, a saber: “(i) qual a relação específica entre expressão e 

conteúdo no texto sincrético?; (ii) existem categorias específicas aos textos sincréticos?; (iii) 

qual a relação entre as diferentes expressões que, por definição, integram o texto sincrético?”. 

De fato, há necessidade de considerar a solidariedade entre os planos, visto que só há 

conteúdo manifesto em uma expressão, como apresentou Hjelmslev (1975,p.53-54):  

 

deixaremos, por ora, de falar em signos, pois, não sabendo o que são, procuramos 

defini-los, a fim de falar daquilo cuja existência constatamos, isto é, a função 

semiótica, situada entre duas grandezas : expressão e conteúdo (...). A função 

semiótica é, em si mesma, uma solidariedade: expressão e conteúdo são solidários e 

um pressupõe necessariamente o outro. Uma expressão só é expressão porque é 

expressão de um conteúdo, e um conteúdo só é conteúdo porque é conteúdo de uma 

expressão. 
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É essencial considerar o modo como os planos da expressão verbal e plástica 

‘interagem’ com o plano do conteúdo, de modo a avaliar como se dá a correlação entre 

categorias dos dois planos e a unicidade do efeito enunciativo no sincretismo. Quanto ao 

segundo questionamento de Carmo Jr, acreditamos na existência de categorias específicas aos 

textos sincréticos que são resultantes da sincretização, ou melhor, que se configuram como 

mecanismos sincretizantes. Os trabalhos da Semiótica visual/ plástica têm, acima de tudo, a 

incumbência de reconhecer e classificar essas possíveis categorias. Assim, com o foco na 

persuasão, nosso intuito é também contribuir com o ‘clareamento’ de algumas questões que 

envolvem o sincretismo de linguagens.   

Baseando-se nesses desafios e na necessidade de uma análise bem fundamentada, 

Fiorin (2009, p.3) critica a imprecisão da abordagem das semióticas sincréticas e sugere o 

tratamento ideal e necessário do sincretismo:  

 

a) Fundando-se na hipótese de que as semióticas sincréticas podem organizar-se 

espacial e/ou temporalmente, analisar diferentes semióticas sincréticas para 

estabelecer uma metalinguagem para estudar a forma da expressão sincretizada; b) a 

partir dos estudos feitos sobre edição e montagem em outras áreas, determinar, com 

precisão, o processo de enunciação sincrética; c) levando em conta os conceitos 

hjelmslevianos de fusão e de implicação, verificar como o conteúdo é manifestado 

nas linguagens sincréticas; d) validar a hipótese da organização espacial e/ou 

temporal das linguagens sincréticas; e) explicar por que se valer, no processo de 

comunicação, de semióticas sincréticas e não de semióticas não sincréticas, sem 

apelar para afirmações simplificadoras como estamos na era da imagem, essa 

geração não lê etc. 

 

Dentre as propostas deste autor, tentaremos explicitar, sempre com o foco na 

persuasão, o “processo de enunciação sincrética” e a forma “como o conteúdo é manifestado 

nas linguagens sincréticas”, mas não com base nos conceitos hjelmslevianos de fusão e de 

implicação
20

.  Com base em Floch (2002), analisaremos não somente a estratégia global de 

comunicação sincrética, mas também a estratégia persuasiva global de comunicação 

sincrética, pois, pela teoria semiótica, a persuasão é vista como um fazer persuasivo ligado à 

instância da enunciação, mostrando-se bastante relacionada à sincretização, visto que esta é 

um mecanismo de enunciação, não havendo, portanto, uma enunciação para cada linguagem, 

mas na verdade uma só construção enunciativa para todas as linguagens que estejam em 

sincretismo. 

As ideias de Hjelmslev, Greimas e Floch são alvo de discussão na Semiótica e, por 

conta disso, fizeram muita fortuna, pois vários estudiosos, como Teixeira, Pietroforte e 

                                                           
20

 É por meio de mecanismos de união (cf. OLIVEIRA, 2009, p.94), e não de fusão, que ocorre a formação da 

linguagem sincrética.  
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Beividas tentam acolhê-las de modo a dar mais ‘sistematicidade’ às análises da dimensão 

plástica do plano da expressão. Não detalharemos o estudo de Beividas (2006, p.83-85) por 

não ser o escopo do nosso trabalho, mas temos de conferir a devida importância à 

contribuição desse semioticista, pois, com o foco na análise do cinema, advogou um percurso 

gerativo para a expressão denominado percurso de consignação, tendo como base a ideia de 

que “ o plano da expressão não cria, mas é o único a consignar a significação do plano do 

conteúdo”. 

 

4.2 As categorias analíticas da dimensão plástica 

 

Perante o desafio de construir um modelo de análise do sincretismo, Teixeira (2009, 

p.61) propõe uma metodologia de análise de textos verbovisuais fundamentadas nas ideias de 

Floch (1985), em que devem ser levados em conta os seguintes elementos: 

 

 

1. Figuras e temas disseminados no discurso por meio de elementos verbais e visuais 

(...); 2. Categorias cromáticas, eidéticas e topológicas do plano da expressão plástica 

(...); 3. Mecanismos de articulação entre plano de conteúdo e plano da expressão;  

4. Formas de incidência das categorias tensivas
21

 no percurso para imprimir ritmo ao 

texto; 5. Estratégia enunciativa que organiza todos os elementos e estabelece formas 

de interação entre enunciador e enunciatário. 

 

 

Teixeira (2008) expressa consistentemente as categorias analíticas da expressão: 

cromáticas, eidéticas e topológicas. Para as categorias cromáticas são admitidas as 

combinações de cores “como procedimento constitutivo de significantes, observável por meio 

de oposições”, como brilhante/opaco, puro/mesclado. Para as categorias eidéticas, que 

compõem as formas, são verificadas as combinações de linhas, volumes e cores superpostas, 

como curvilíneo/retilíneo e verticalidade / diagonalidade. Já as categorias topológicas dizem 

respeito à orientação das formas e do movimento no espaço, a saber, alto/baixo, 

central/periférico, esquerdo/direito, frente/trás, como se vê no quadro a seguir: 

                                                           
21

 Optamos nesta pesquisa por não tratar dos conteúdos do quarto tópico sugerido por Teixeira - categorias 

tensivas -, visto que focalizaremos na análise o percurso gerativo do sentido, bem como as categorias plásticas 

do plano da expressão. Não obstante, trataremos de categorias tensivas quando o texto solicitar. 
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Quadro 5- categorias do plano da expressão plástica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte- Teixeira (2008) 

 

Vale ressaltar, ainda, a necessidade de se considerar relações semissimbólicas na 

dimensão plástica do plano da expressão, pois podem ser consideradas em uma análise, por 

exemplo, correlações de grandes mitologias entre a cor e o sentido, como no Ocidente, onde a 

relação entre a categoria cromática branco vs preto e a categoria semântica vida vs morte é 

assim representada: 

Quadro 6- semissimbolismo - vida vs morte, branco vs preto 

PC vida vs morte 

PE branco vs preto 

 

Fonte- Pietroforte (2007, p. 43-44) 

 

A cor é manifestada pelas isotopias e, por isso, o cromatismo deve ser averiguado em 

nível global, tentando levar em conta os percursos de leituras construídos nos textos. Desse 

modo, a cor não deve ser examinada como um elemento uno, mas como uma figura da 
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expressão composta de traços distintivos, importantes para o exame da significação. É na e 

por relação que o sentido cromático se estabelece. Além do mais, o contexto relacional da 

expressão e do conteúdo é imprevisível e não convencional, o que pode causar rearticulações 

conforme o discurso. 

Diante do que foi exposto, queremos averiguar, dentre outros quesitos, como as 

categorias plásticas caracterizam-se como produtoras de efeitos de sentido específicos pela 

apresentação de uma totalidade articulada, ou seja, como mecanismos sincretizantes na 

apresentação de um efeito enunciativo único nos anúncios do Ministério da Saúde.  Como 

esses anúncios  

são textos sincréticos, em que a expressão é tanto verbal quando não verbal,  não são 

apenas os diferentes pronomes marcadores da pessoa na língua que produzem os 

efeitos de aproximação e distanciamento da enunciação ou objetividade e 

subjetividade.[...] Há outros recursos topológicos, de localização no espaço, de 

dimensão, de focalização, de relações de cores e formas, de gestualidade- que 

constroem esses efeitos (BARROS,2012b,p.35) 

 

Nesse quadro, as estratégias persuasivas devem ser investigadas em todas as 

linguagens que estejam em articulação. Para tanto, passemos às análises dos textos sincréticos 

elencados para este trabalho. 
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5  A PERSUASÃO EM ANÚNCIOS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE 

 

Passemos agora ao exame das estratégias persuasivas apresentadas no primeiro 

anúncio do Ministério da Saúde. 

 

Figura 5- anúncio 1 do Ministério da Saúde- combate ao fumo (ANEXO A) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte- Secretaria de Saúde do estado do Ceará.  

 

Se tomarmos como ponto de partida para a nossa análise a estrutura narrativa do texto, 

vemos que o anúncio começa com uma sanção, última fase do esquema narrativo canônico, 

expressa no enunciado “Obrigado por respeitar nossa saúde”. Trata-se, com efeito, de uma 

estratégia de persuasão em que o enunciador sanciona positivamente seu enunciatário, 

apresentando a competência como uma fase pressuposta, pois o texto se direciona para o 

fumante. Com isso, produz-se a imagem de um enunciador polido e educado, reforçada, ainda 

mais, pela debreagem enunciativa actorial (“nossa”), que gera o efeito subjetivo de 

aproximação, no qual o enunciador se coloca também na posição de enunciatário. 

Logo em seguida, vemos a ocorrência de uma debreagem enunciva actorial (“Lei 

Federal nº 9294/96 Proíbe fumar em ambientes fechados de uso coletivo”) que  contrasta com 

a anterior, enunciativa. O enunciador, neste momento, distancia-se do enunciatário, pois essa 

debreagem gera um efeito de objetividade pela instalação do ele-alhures-então, o que 
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estabelece um afastamento entre enunciação e enunciado.  Assim, há dois tipos de debreagens 

no texto: uma debreagem enunciativa actorial e uma debreagem enunciva actorial. Ora o 

enunciador é assimilado no enunciado pela debreagem enunciativa actorial (“nossa”), ora se 

disjunge do texto (“A lei... proíbe...”).  

O enunciador, portanto, figurativizado pelo Ministério da Saúde (M.S, doravante), 

manifesta-se de formas diferentes no texto: pela enunciação enunciada, agradece e, pelo 

enunciado, proíbe. O efeito de sentido dessas duas debreagens aponta para duas instâncias: a 

do executivo (M.S) e a do judiciário (lei).  Essa tensão entre as debreagens, ou melhor, entre 

enunciação e enunciado, configura um mecanismo persuasivo porque gera uma atenuação do 

dever, que resulta em uma estratégia do enunciador para persuadir o enunciatário, de modo 

que ele evite fumar. Essa atenuação do dever relaciona-se a outro forte dispositivo persuasivo 

que se dá pelas diferentes formas de manipulação utilizadas: primeiramente, o enunciador 

manipula o enunciatário por sedução e, depois, por intimidação. Na manipulação por sedução, 

o destinatário/ enunciatário é considerado em conjunção com o respeitoso do direito à saúde, 

portanto, para manter esse estado, ele vai querer-não-fazer. Depois, na manipulação por 

intimidação, a lei, como instância injuntiva, prescreve e proíbe, instaurando o dever no 

enunciatário. 

Vale notar que as estratégias de persuasão não se limitam à linguagem verbal, 

manifestando-se também pelas categorias topológicas e cromáticas da dimensão plástica do 

plano da expressão, conforme podemos ver abaixo: 

 

Figura 6- anúncio 1- dispositivo topológico (alto vs baixo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte- Secretaria de Saúde do estado do Ceará (com adaptações) 



52 

 

Se considerarmos a oposição alto/baixo, vemos que no plano superior apresentam-se a 

manipulação por sedução, a debreagem enunciativa actorial e a instauração do querer no 

discurso e, no plano inferior, a manipulação por intimidação, a debreagem enunciva actorial e 

a instauração do dever.  Por meio dessa disposição de elementos, o enunciador, 

primeiramente, seduz, reconhecendo a competência do enunciatário, e depois o intimida, na 

medida em que apresenta a lei, de poder normativo. Essa estratégia ainda atenua o foco sobre 

a relação implicativa implícita na lei (se fumar, então aplicação da lei).  Observemos, agora, a 

figura abaixo: 

 

Figura 7- quadrado semiótico da deonticidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte- Greimas e Courtés, 2008, p.134-136. 

 

O M.S se apresenta inicialmente como uma figura simpática, assume explicitamente 

seu papel de destinador-manipulador, embora comece mobilizando o destinatário/enunciatário 

pelo querer, pois o enunciatário quer não estar em disjunção com o “respeitoso da saúde 

alheia”. Inicialmente, ao atenuar a proibição, deixa o enunciatário desse texto livre para o 

fazer, ou seja, em vez de mobilizá-lo  exclusivamente pelo dever, manipula o enunciatário 

também pelo querer e pelo poder, criando, então, a ideia de permissividade e facultatividade, 

sob pena de ficar em disjunção com o “respeitoso à saúde alheia”. Posteriormente, o dever, a 

proibição propriamente dita, aparece no momento em que se faz referência à lei.  

Por mais que o texto circule entre os polos do quadrado da deonticidade e que, 

inicialmente, permita ou faculte o dever, o rolamento alto/baixo parece colocar o enunciatário 

no programa narrativo em que ele já está em conjunção com a saúde, pois pressupõe-se que o 

enunciatário está em conjunção com o “ respeitoso á saúde alheia” e, consequentemente, com 

a própria saúde. Por esse motivo, o percurso de leitura é topologicamente orientado porque 

leva o enunciatário de um querer/poder fazer ou um querer/poder não fazer para o não 
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querer/poder fazer. Quando instaura-se a terceira pessoa no discurso- a Lei- , há a transição 

de um poder para um não poder, convocado no momento em que o dever surge no texto. 

Em relação à dimensão cromática, vale notar a presença de um elemento transicional 

no texto- a representação de um prato com talheres e um cigarro-, que demarca a relação-

debreagem enunciativa/ manipulação por sedução vs debreagem enunciva/manipulação por 

intimidação.  A isotopia temática da proibição, além de aparente no texto verbal de cor 

amarela -“Lei Federal nº 9294/96- proíbe fumar em ambientes fechados de uso coletivo”-, é 

manifestada nesse texto transicional pelas figuras de talheres na cor vermelha, que cruzados 

representam o X e fazem referência à sinalização proibitiva do trânsito, pela configuração 

cromática (branco, preto, vermelho) e também pelo dispositivo eidético manifestado por duas 

linhas cruzadas, que representam duas proibições- proibido parar e estacionar-, figurativizadas 

pelo garfo e pela faca que também atualizam o tema da alimentação. Como se vê, duas 

isotopias figurativas e temáticas mostram-se relacionadas – alimentação vs fumo-, quando 

outra relação é posta em questão pela disposição dos elementos – nutriente (garfo,faca, prato) 

vs veneno (cigarro/fumo):  

 

Figura 8- Isotopias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte- Secretaria de Saúde do estado do Ceará, sinalização de trânsito (com adaptações). 

 

Podemos observar que o querer/poder pode ser homologado no plano da expressão 

pela cor branca, enquanto o dever, pela cor amarela. Essa oposição cromática branco vs 

amarelo também configura uma estratégia de persuasão pela disposição dos elementos. A cor 

branca passa a ser eufórica, por referir-se à debreagem enunciativa actorial e por representar a 

polidez e a manipulação por sedução. A cor amarela, por sua vez, torna-se disfórica, por 

representar a debreagem enunciva actorial e a manipulação por intimidação, e por estar 

presente no texto verbal da lei, a ordem.   
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Figura 9- oposição cromática (branco vs amarelo) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte- criação nossa 

 

Outro ponto importante a ser comentado é o destaque cromático dado pela cor escura, 

que realça inicialmente o branco (a polidez do M.S) e, posteriormente, salienta o amarelo da 

Lei, do dever. No final, vemos o branco e o preto juntos, ou seja, a polidez do M.S aparece no 

início e no final pela identidade cromática, o que representa o foco enunciativo na função 

colaborativa do Ministério.                              

 

Figura 10- anúncio 1- relação contrastivo-gradual (preto/branco/vermelho/amarelo) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Fonte: Secretaria de Saúde do estado do Ceará (com adaptações) 
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Figura 11- anúncio 1- relação contrastivo-gradual (preto/branco/amarelo) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Secretaria de Saúde do estado do Ceará (com adaptações) 

 

Dito isto, podemos concluir que o enunciador M.S apresenta-se, neste anúncio, como 

um destinador-manipulador mobilizado não somente pelo dever. Para isso, vale-se dos 

elementos verbais e não verbais do texto para criar uma imagem de si polida, preocupado com 

a saúde do cidadão. Em outros termos, o enunciador quer parecer, primeiramente, um 

adjuvante pela promoção da saúde nacional e, secundariamente, um adjuvante na luta contra o 

fumo, o que facilita a conquista da confiança do enunciatário.  

Passemos a outro anúncio do Ministério da Saúde. 
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Figura 12- anúncio 2- combate ao fumo (caixa de cigarro)- (ANEXO B) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.patricinhaesperta.com.br/wpcontent/uploads/2012/03/horror_maco.jpg 

 

De início, dois fatores chamam a atenção nesse anúncio: a palavra “HORROR”, em 

caixa alta, e o enquadramento de parte de um rosto desfigurado de uma mulher, dado pelo 

‘emolduramento’ de uma caixa de cigarros; rosto este que representa uma imagem especular. 

A palavra HORROR, ao aparecer em caixa alta, salienta o forte significado que 

carrega “O que é horrível. Sentimento de aversão por algo. Medo, susto” 
22

e antecipa a 

informação que se deseja transmitir com as figuras que a seguem: o ‘emolduramento’ da face 

alterada em contraste com a outra face preservada.  Ao mesmo tempo em que a carteira de 

cigarro enquadra o rosto desfigurado, separa-o da parte preservada, o que representa um 

dispositivo persuasivo pela apresentação dessa relação de contraste – emoldurada vs não-

                                                           
22

 Fonte: http://www.lexico.pt/horror/ 

http://www.patricinhaesperta.com.br/wpcontent/uploads/2012/03/horror_maco.jpg
http://www.lexico.pt/horror/
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emoldurada-. A caixa de cigarro apresenta-se como uma moldura, que revela um papel na 

construção topológica do texto, por ser de natureza espacial, um “instrumento que re-corta a 

continuidade do fundo que lhe serve de suporte, instaura a simultaneidade  na captação dos 

espaços enunciativos diferenciados, que resultam das condições de visibilidade dispostas pelo 

enunciador” ( CAMPOS, 2000,p.145)
23

. Dessa forma, a moldura institui uma demarcação, 

que não apenas separa, mas também institui os lados do limiar como dentro e fora, marcando 

um deles como um espaço englobado, e o outro como um espaço englobante, englobado por 

um outro espaço englobante, e assim por diante. 

 A ‘emolduração’ da caixa de cigarro separa um conjunto de informação e cria um 

espaço de significação pela oposição englobante vs englobado. Assim, permite recortar o 

espaço enunciativo em duas partes: um espaço englobante, campo de manifestação da 

enunciação enunciada 
24

, e um espaço englobado, campo de manifestação do enunciado 

enunciado 
25

. Entretanto, essa relação englobante-enunciação e englobado-enunciado não é 

tão simples quanto parece, pois a moldura representa um mecanismo debreante que instaura, 

ao mesmo tempo, um ‘aqui-lá’ , um jogo entre as debreagens  enunciva e enunciativa, entre 

englobante e englobado, principalmente se tomarmos o texto como um todo de significação 

dado pela instância enunciativa. É interessante notar a presença de uma mão que segura a 

caixa de cigarro. Essa mão pode ser da actante que tem a face apresentada, o que configuraria 

uma debreagem enunciativa, mas também pode ser de um outro actante do enunciado, que 

caracterizaria uma debreagem enunciva.    

 Há a superlativação da palavra HORROR, que se torna tônica por conta do apelo à 

dimensão plástica sensível. O enunciador se vale da dimensão sensível para manipular e 

persuadir o enunciatário, instaurando uma intimidação sensível pela apresentação de 

dispositivos cromáticos (brilhoso vs opaco) e topológicos (esquerda vs direita, frente vs atrás, 

figura vs fundo): 

 

 

 

 

 

 

                                                           
23

 CAMPOS, M.C.M. (2000). Procedimentos metaenunciativos em textos publicitários. IN: PINO, D.D. (Org.) 

Semiótica: olhares. Porto Alegre: EDIPUCRS (p. 145). 
24

 “conjunto de marcas, identificáveis no texto, que remetem à instância da enunciação” (FIORIN, 1996, p.36). 
25

 (FIORIN, op.cit, p.36). 
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Figura 13 – anúncio 2- configuração cromática brilhoso vs opaco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte- http://www.patricinhaesperta.com.br/wpcontent/uploads/2012/03/horror_maco.jpg (com adaptações 

nossas) 

 

Figura 14- Anúncio 2- configurações topológicas- esquerda vs direita, frente vs atrás, figura vs fundo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte-http://www.patricinhaesperta.com.br/wpcontent/uploads/2012/03/horror_maco.jpg (com adaptações 

nossas) 

 

http://www.patricinhaesperta.com.br/wpcontent/uploads/2012/03/horror_maco.jpg
http://www.patricinhaesperta.com.br/wpcontent/uploads/2012/03/horror_maco.jpg
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A leitura do anúncio é orientada topologicamente da esquerda para a direita, 

apresentando saliência no lado esquerdo, que apresenta o enquadramento, o brilho dado pelas 

cores em nuances e a intimidação sensível pela exibição de uma das performances possíveis 

resultantes do consumo do cigarro.  Apesar de as categorias plásticas enaltecerem o pós em 

detrimento do pré, o dispositivo persuasivo é caracterizado pelo jogo entre os enunciados de 

estado representados na dimensão sensível. 

Em termos narrativos, percebe-se a apresentação do estado inicial e do estado final do 

destinatário, conforme a conjunção ou a disjunção com o objeto de valor disfórico fumo. O 

destinador “salta”, assim, a cursividade, o estado intermediário. O segundo estado se 

apresenta como uma sanção negativa da performance “fumar”: 

 

Figura 15- Anúncio 2- aspectualidade.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte-http://www.patricinhaesperta.com.br/wpcontent/uploads/2012/03/horror_maco.jpg (com adaptações 

nossas) 

http://www.patricinhaesperta.com.br/wpcontent/uploads/2012/03/horror_maco.jpg
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A representação de uma imagem especular -“eu, fumante, posso ser” - conduz a 

análise ao nível discursivo, pois se percebe que o actante do enunciado olha para o actante da 

enunciação-enunciatário-, criando uma situação de interlocução direta entre eles. Temos uma 

embreagem, que promove o efeito de identificação entre o “tu”, fumante, para quem o 

anúncio se destina, e o “ele”, actante do enunciado, que se torna, pela embreagem, 

enunciativo, um “eu” para o fumante, novamente constituído como “tu”. “Tu” e “eu” são 

papéis reversíveis na interlocução, daí o efeito de identificação, que será consagrado pelo 

papel temático que os une: são ambos fumantes. 

Como vemos, há duas imagens de um mesmo actante, uma topologicamente 

enquadrada, e a outra não. Dois estágios são delineados com o salto da cursividade, o que 

mostra a estratégia enunciativa que prioriza a saliência e a tonificação do visual. Esse salto da 

cursividade realça ainda mais a intimidação pelo plano da plasticidade, na medida em que 

destaca uma performance disfórica de um actante fumante. 

Após a intimidação pela dimensão plástica, o enunciador, ao invés do verbo proibir, 

utiliza o verbo advertir - “O Ministério da Saúde adverte”-, instaurando uma debreagem 

enunciva e uma relação de polidez. Contudo, logo depois, há manipulação por intimidação 

pelo texto verbal, quando o destinador/enunciador muda de estratégia e apresenta uma das 

consequências do fumo - “Este produto causa envelhecimento precoce da pele”, que 

corresponde ao salto da cursividade na dimensão plástica por conta da ‘precocidade’.  Esta 

estratégia persuasiva é levada adiante pela apresentação de uma ordem - “PARE DE 

FUMAR”, que favorece o aumento da intimidação pelo dever-fazer, impulsionada pela 

ameaça dada na dimensão plástica, através da intimidação. Apesar de estabelecer um efeito de 

interlocução, pela instauração de uma debreagem enunciativa, essa ordem contradiz a polidez 

inicial dada pelo trecho debreado enuncivamente. Vê-se, desse modo, que o enunciador ora se 

disjunge do texto, ora interpela o enunciatário para que ele altere seu enunciado de estado. 

Da mesma forma como ocorreu no primeiro anúncio analisado, há referência à 

sinalização proibitiva do trânsito pela configuração cromática (branco, preto, vermelho) e 

também pelo dispositivo eidético manifestado pela linha que corta a figura do cigarro, cujas 

isotopias temáticas exprimem a ideia do fumo e da saúde. 

Figura 16- Anúncio 2- proibido fumar 
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Fonte-http://www.patricinhaesperta.com.br/wpcontent/uploads/2012/03/horror_maco.jpg (com adaptações) 

 

A ordem em “PARE DE FUMAR” e a proibição pela referência à sinalização do 

trânsito vão de encontro à polidez do enunciador apresentada pelo uso do verbo ‘advertir. 

Entretanto, elas são acompanhadas de uma expressão -“DISQUE SAÚDE 0800611997”- que 

representa o papel colaborativo do enunciador Ministério da Saúde. Neste ponto, o M.S, 

apesar de postular um dever-fazer, apresenta-se como um adjuvante na luta contra o fumo e, 

consequentemente, a favor da saúde da população brasileira, o objeto-valor edificado na peça 

publicitária. 

É válido informar que este “anúncio-embalagem” apresenta na parte lateral a seguinte 

informação, toda em caixa alta - VENDA PROIBIDA A MENORES DE 18 ANOS. LEI 

8.069/1990 E LEI 10.702/2003. ESTE PRODUTO CONTÉM MAIS DE 4.700 

SUBSTÂNCIAS TÓXICAS E NICOTINA QUE CAUSA DEPENDÊNCIA FÍSICA OU 

PSÍQUICA. NÃO EXISTEM NÍVEIS SEGUROS PARA CONSUMO DESTAS 

SUBSTÂNCIAS-.  Vê-se que a intimidação ocorre prioritariamente pela dimensão plástica 

sensível, em detrimento do apelo ao inteligível, da referência às leis e às outras informações 

importantes aos consumidores de cigarro. 

Conceitos pertinentes à vertente da Semiótica tensiva, que se concentra no estudo da 

interação entre o sensível e o inteligível no nível discursivo, são convocados nesta análise. O 

sensível corresponde ao campo dos afetos, das sensações, e o inteligível corresponde ao 

campo da racionalidade, da compreensão. A dimensão da intensidade abrange o campo da 

afetividade, da sensibilidade e “tem por tensão geradora o par [impactante vs tênue]” 

(ZILBERBERG, 2011,p.264). É sobre este eixo que “incidem os estados de alma que afetam 

o sujeito” (ZILBERBERG, op.cit, p.253). A dimensão da extensidade, por seu turno, 

compreende o inteligível, o compreensível. É sobre este eixo que incide “a consistência 

variável dos estados de coisas” (ZILBERBERG,op.cit, p.253). 

Pode-se, assim, estabelecer uma correspondência entre os eixos: a extensidade está 

para a dimensão inteligível, assim como a intensidade está para a dimensão sensível. Para 

Zilberberg (2011, p.169), “a tensividade é o lugar imaginário em que a intensidade – ou seja, 

os estados de alma, o sensível – e a extensidade – isto é, os estados de coisas, o inteligível – 

unem-se uma a outra”. 

No anúncio-embalagem em análise, num primeiro momento, o enunciador opta por 

apelar pela intensidade, ou seja, pela dimensão sensível, para no decurso da leitura afetar pelo 

campo da integibilidade, da extensidade, pela exibição de conteúdo informativo: 

http://www.patricinhaesperta.com.br/wpcontent/uploads/2012/03/horror_maco.jpg
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Figura 17- Gráfico tensivo (intensidade x extensidade).  

 

 

Fonte- FONTANILLE, J. & ZILBERBERG, C. Tensão e Significação/ trad. Ivã Carlos Lopes, Luiz Tatit e 

Waldir Beividas. – São Paulo: Discurso Editorial: Humanitas/FFLCH/USP, 2001, p.113 (com adaptações) 

 

Como se vê, pelo plano topológico, a persuasão ocorre mais fortemente pela dimensão 

sensível (HORROR, enquadramento do estágio final-cores fortes e em nuances) e, a 

posteriori, pela dimensão do inteligível, quando apresenta argumentos favoráveis ao não 

consumo do fumo (advertência, consequência do fumo e a informação da gratuidade da 

ligação ao “DISQUE SAÚDE 0800611997”). 

A estratégia persuasiva do enunciador caracteriza-se, desse modo, pela tentativa de 

distanciar o enunciatário da racionalidade, da inteligibilidade, em detrimento da intimidação 

sensível, do ‘não-pensar’. A persuasão se dá inicialmente pelo imprevisto, por colocar no 

discurso da plasticidade elementos que não pertencem à ordem do esperado, como o rosto 

desfigurado em contraste com a face preservada.  

É exatamente esse o ponto que difere o modo de persuadir do enunciador nos dois 

primeiros anúncios analisados: neste, a persuasão ocorre, prioritariamente, pela dimensão do 

sensível, quando o enunciatário é ‘distanciado’ do domínio da inteligibilidade, afetando-se 

pelo campo da intensidade. No primeiro anúncio, o enunciador se apresenta para o 

enunciatário, de forma mais ampla, como um adjuvante cordial e polido, já neste ocorre o 

contrário: ele se mostra mais rude. 
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   Examinemos, a seguir, como a persuasão ocorre no terceiro anúncio do nosso corpus. 

 

Figuras 18 e 19- Anúncio 3 - VIDA NO TRÂNSITO (ANEXO C) 

 

 

 

Fonte- Detran-CE 

Legenda da figura 20- O trânsito em condições seguras é um direito de todos e um dever dos órgãos e entidades 

que compõem o Sistema Nacional de Trânsito. Mas adotar práticas que tragam mais segurança e evitem 

acidentes de trânsito deve ser uma atitude de todos nós. E pode começar por você. Além de prejudicar a 

qualidade de vida, diminuir a expectativa de vida entre jovens e adolescentes e causar dor e sofrimento a muitas 

famílias, os acidentes de trânsito geram custos que chegam à soma de bilhões de reais todos os anos. Todo esse 

dinheiro poderia ser utilizado para melhorar áreas importantes, como saúde, educação, trabalho, e na própria 

melhoria de estradas e rodovias. Em nossa vida, quando estamos em trânsito, podemos assumir diversos papéis: 

passageiros, pedestres, motoristas. Em todos eles, temos nossos direitos e deveres. Aqui você vai ficar por dentro 

de tudo, além de conferir dicas especiais para sua segurança.  

 

 

Logo na capa, o enunciador, figurativizado pelo Ministério da Saúde, mostra-se 

comprometido com a saúde da população brasileira- “Ministério da Saúde mais atenção a 
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você”-, ao estabelecer um contato com o enunciatário, um efeito de interlocução. Logo 

depois, apresenta a expressão “Vida no trânsito. Sua atitude faz a diferença”, em que o 

destaque é dado ao vocábulo VIDA, em caixa alta e na cor verde. Vê-se que a relação de 

interlocução é novamente apresentada e que uma parcela da responsabilidade é destinada aos 

brasileiros, o que favorece a ideia de um regime de colaboração.  

Em termos narrativo-discursivos, o destinador manipula por tentação oferecendo 

recompensas, ao representar o universo figurativo do destinatário-manipulado - pedestre, 

motorista, passageiros, sinal de trânsito, capacete e cinto de segurança-, que convoca para o 

texto a isotopia da educação no trânsito. Além disso, há a apresentação do respeito à faixa de 

trânsito e da criança no banco de trás do automóvel, o que reforça o tema da civilidade. É 

interessante notar, a partir da apresentação do respeito à faixa de pedestre, que algumas 

figuras são exibidas de forma hierárquica, a saber – pedestre, ciclista, motorista. Essa 

configuração topológica pode representar a gradação dos direitos e deveres dos papéis sociais 

representados. 

 

Figura 20- Anúncio 3- configuração topológica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte- Detran-CE ( com adaptações). 

 

Como se vê, as categorias frente vs trás e alto vs baixo, referentes, respectivamente,  à 

orientação e à posição das figuras, corroboram o destaque do actante pedestre; o maior 

detentor de direitos no trânsito.  Essa demonstração de hierarquização redimensiona a 

expressão -“Vida no trânsito. Sua atitude faz a diferença”-, pois salienta a importância da 
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responsabilidade e da educação de cada uma das figuras destacadas, conforme as leis do 

trânsito. O mecanismo persuasivo baseia-se exatamente nessa ideia: se cada um fizer sua 

parte, respeitando o limite do outro, o objeto-valor posto pelo destinador– paz e civilidade no 

trânsito- será, de fato, alcançado.   

Assim, através das figuras do universo do enunciatário, o enunciador o coloca em 

conjunção com o crer, com o saber, em função de um fazer-fazer: a prática de boas atitudes 

no trânsito, a civilidade. A apresentação de um trânsito tranquilo e saudável salienta o papel 

persuasivo da campanha: a dimensão plástica do plano da expressão já apresenta a 

performance esperada, um enunciado de estado em que os sujeitos estão em conjunção com o 

objeto-valor eufórico para o enunciatário: a civilidade.  

Para que a persuasão pela dimensão plástica ganhe força, o percurso de leitura da 

contracapa é orientado topologicamente pelas categorias alto vs baixo. Inicialmente, 

apresenta-se novamente a cena exposta na capa, seguida de um texto bastante informativo. 

No texto verbal da contracapa há uma debreagem enunciva e a explicitação do dever, 

mas não direcionado à população em geral- “O trânsito em condições seguras é um direito de 

todos e um dever dos órgãos e entidades que compõem o Sistema Nacional de Trânsito”-. 

Logo depois, apresenta-se um texto debreado enunciativamente em que o dever é direcionado 

a toda a população - “Mas adotar práticas que tragam mais segurança e evitem acidentes de 

trânsito deve ser uma atitude de todos nós. E pode começar por você”. Esta construção nos faz 

perceber que o texto circula entre os polos do quadrado da deonticidade, mas que, em um 

primeiro momento, deixa o enunciatário livre para o dever e, somente depois, o dirige a toda a 

população, apesar de, em seguida, modalizá-lo epistemicamente.  Desse modo, percebe-se um 

cruzamento mais forte entre os polos-permissividade (não dever não fazer) e da prescrição 

(dever fazer), que ameniza a manipulação pura do enunciatário:  
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Figura 21- quadrado da deonticidade 

 

 

Fonte: Greimas e Courtés, 2008, p.134-136. 

 

Neste último trecho destacado- “Mas adotar práticas que tragam mais segurança e 

evitem acidentes de trânsito deve ser uma atitude de todos nós. E pode começar por você”-, a 

ideia do dever é construída na relação, o enunciador mostra-se como um adjuvante pela 

demonstração da consciência de sua função social. De modo a velar a deonticidade- “deve ser 

uma atitude de todos nós”-, o enunciador opta por instaurar uma modalidade epistêmica. O 

poder, por englobar a modalidade epistêmica do saber-fazer – “E pode começar por você”-, 

representa o desejo de alterar a competência do enunciatário para o querer, manipulando-o 

por tentação e por intimidação. 

A tentação ocorre quando o destinador propõe ao destinatário-manipulado a 

recompensa de um trânsito mais pacífico, saudável e civilizado, além da boa aplicação do 

dinheiro em outras áreas, como se vê- “Todo esse dinheiro poderia ser utilizado para melhorar 

áreas importantes, como saúde, educação, trabalho, e na própria melhoria de estradas e 

rodovias”-. A tentação se dá pelas dimensões verbal e plástica, pois não há recompensa maior 

do que a VIDA e a paz no trânsito, refletidas na linguagem não verbal. Já a manipulação por 

intimidação aparece no seguinte trecho- “Além de prejudicar a qualidade de vida, diminuir a 

expectativa de vida entre jovens e adolescentes e causar dor e sofrimento a muitas famílias, os 

acidentes de trânsito geram custos que chegam à soma de bilhões de reais todos os anos”-, em 

que são apresentadas ameaças ao destinatário-manipulado: diminuição da expectativa de vida, 

dor e sofrimento. 

De modo a mostrar as consequências das atitudes da população em geral no que 

concerne à paz e à civilidade no trânsito, o destinador/enunciador apresenta a possibilidade de 

uma sanção positiva - “Todo esse dinheiro poderia ser utilizado para melhorar áreas 
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importantes, como saúde, educação, trabalho, e na própria melhoria de estradas e rodovias” - 

e de uma negativa - “Além de prejudicar a qualidade de vida, diminuir a expectativa de vida 

entre jovens e adolescentes e causar dor e sofrimento a muitas famílias, os acidentes de 

trânsito geram custos que chegam à soma de bilhões de reais todos os anos”-. Percebe-se, 

aqui, que a sanção aparece quando há manipulação por intimidação e por tentação.   

Dessa forma, vê-se que o tema da civilidade/ paz, constituído pelo percurso figurativo- 

direitos, deveres, assumir, diversos, papéis, passageiros, pedestres, motoristas -, apresenta-se 

tanto na linguagem verbal como na não verbal, e que é intercalado com o tema do sofrimento 

através de algumas figuras - acidentes, dor, sofrimento, famílias-. Isto nos faz perceber que o 

texto mescla isotopias na medida em que o enunciador trata ao mesmo tempo de civilidade/ 

paz e sofrimento.  

 Vimos que alguns dos mecanismos persuasivos utilizados pelo enunciador 

apresentam-se tanto na dimensão verbal quanto na plástica, como a manipulação por tentação 

a favor da civilidade e as isotopias figurativas e temáticas. Apesar disso, é notória a força 

persuasiva da dimensão plástica, visto que somente na contracapa é que o enunciatário é mais 

afetado pela racionalidade, através da apresentação de conteúdos mais informativos, a saber, o 

detalhamento dos direitos e deveres e das possíveis consequências da não-civilidade no 

trânsito. Pela grande quantidade de informação do texto verbal, é neste anúncio que o 

enunciador Ministério da Saúde apresenta-se como mais colaborativo e consciente de suas 

funções sociais. No próximo anúncio do nosso corpus, o Ministério da Saúde também é 

representado como uma instituição que faz jus às suas responsabilidades sociais. Vejamos: 
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Figura 22- anúncio 4 - Teste do vírus da AIDS (ANEXO D) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Secretaria de Saúde do Estado do Ceará 

 

A leitura rápida deste anúncio faz-nos perceber três actantes do enunciado (rapaz à 

esquerda e o casal), a apresentação de dois desses actantes segurando pianos, que representam 

peso pela metáfora conceitual –dúvida é peso-, e a atuação do governo federal no que tange ao 

oferecimento do teste do vírus da AIDS. Além disso, o cromatismo escuro é bem aparente: 

nos pianos e nas sombras. 

Observamos a presença simultânea de dois programas narrativos. O programa 

narrativo de base concerne ao Ministério da Saúde (M.S, doravante). Neste programa, o 

S1(M.S) deseja colocar o S2(casal de actantes) em conjunção com o saber, como se vê: 

Figura 23- Alteração de competência 

 

 

 

Fonte- criação nossa 

Como o S1 apresenta-se como doador de competência, busca, assim, alterar a 

competência do S2 para o saber, visando à alteração de um estado de coisas e à transformação 

de um enunciado de estado em um enunciado do fazer. Para tanto, manipula o destinatário por 

tentação, pois oferece recompensas ao destinatário-manipulado, de modo a persuadi-lo: sigilo, 
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não dúvida; para que entre em conjunção com o objeto de valor eufórico e, também, objeto 

modal saber. (S2 ∩ saber).  

Embora ocorra manipulação por tentação, percebemos uma intimidação velada, dada 

pela ameaça indireta do peso da dúvida- “tire o peso da dúvida. Faça o teste do vírus da 

AIDS”. Essa intimidação, no âmbito da sintaxe discursiva, corresponde a uma debreagem 

enunciativa actorial pelo contato estabelecido entre enunciador e enunciatário, atenuação que 

ganha relevo pelo sorriso no texto plástico, cuja cor remete ao resultado positivo do exame: 

Figura 24- Anúncio 4- Fique Sabendo 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (com adaptações) 

 

Encontramos aqui um mecanismo persuasivo que também nos faz compreender o 

percurso da comunicação e da produção do sentido: o desejo do destinador de alterar a 

competência do destinatário para o saber e a manipulação por tentação: independentemente 

do resultado do teste (+ preto), há a possibilidade do sorriso, autorizado na cor preta. O 

sorriso, nesta cor, pode manifestar o apoio do governo federal, representado pelo M.S, bem 

como a necessidade do tratamento gratuito da doença e da tranquilidade do sujeito , que, ao 

descobrir que tem o vírus da AIDS, tira o peso da dúvida.  

Desse modo, percebe-se que os tipos de manipulação não se apresentam de forma 

exclusiva, pois um texto pode apresentar mais de uma tipologia. Parece, na verdade, haver 

uma espécie de entrelaçamento na classificação, a depender do texto analisado. Essa 

mediação entre recompensa e ameaça salienta o papel persuasivo do anúncio por modular a 

alteração da competência para o saber. 

O M.S mantém uma relação de dependência, pois precisa do fazer dos sujeitos 

(subprograma) para efetivar o regime de colaboração. Vê-se que o próprio M.S configura um 

sincretismo, como se vê no quadro: 
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Quadro 7- Programa narrativo de base S1(M.S) 

 

 

 

Fonte- criação nossa 

 

 

Quadro 8 – Programa narrativo de base (transformação de estado) 

 PROGRAMA NARRATIVO DE BASE (OBJETIVO DE S1) 

ESTADO INICIAL 

 

S2 U O saber 

TRANSFORMAÇÃO ESTADO FINAL 

 

S1                        S2 ∩ O saber S2 ∩ saber 

 

Fonte- criação nossa 

 

Há o estabelecimento de um contrato fiduciário de crença na função do M.S de 

promover a saúde de todos, como se vê em algumas passagens do texto verbal - “um país de 

todos”, “o teste é gratuito e sigiloso”, “disque saúde 0800611997”-, que demonstram o 

cumprimento dos deveres pelo M.S.  

Após mostrar toda a facilidade do teste, o enunciador persuade através da sintaxe 

implicativa, que reflete argumentação pela lógica silogística “se a, então b”, tendo como base 

o porquê, a noção de causalidade, ou melhor, a justificativa para determinado acontecimento 

ou determinada atitude.  Assim, na implicação prevalece a rotina, o esperado, o comum; 

diferentemente da concessão, que pode ser traduzida pela fórmula embora a, entretanto.  Há 

lógica implicativa no trecho- “se você já fez sexo sem camisinha, faça o teste”-, que corrobora 

a ideia persuasiva de regime de colaboração. Espera-se que um enunciatário que tenha feito 

sexo sem camisinha faça o teste, visto que esta atitude é a esperada e justifica a anterior. 

Como vemos, o nós não é focalizado, o enunciador se dirige apenas às pessoas que 

fizeram sexo sem camisinha -“se você já fez sexo sem camisinha, faça o teste na rede pública 

de saúde”-, embora se mostre como ‘promotor’ da saúde de todos os brasileiros, que estejam 

em situação de dúvida, ou não. A persuasão, neste ponto, resume-se nessa aceitabilidade e 

cumplicidade do governo federal: 

 

Programa narrativo de base 

S1(M.S) 

Sujeito do fazer (actante) 

Destinador-manipulador 
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Figura 25- Anúncio 4- BRASIL: UM PAIS DE TODOS 

 

 

 

 

Fonte: Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (com adaptações) 

O segundo programa narrativo diz respeito aos actantes do enunciado, figurativizados 

por um casal, e funciona como um subprograma do primeiro, o do Ministério da Saúde. 

Através da dimensão plástica, percebe-se que o casal de actantes está em disjunção com o 

objeto de valor eufórico saber (S U O saber ); e que, consequentemente, sua competência não 

sofreu modificações. Observemos que o enunciador traça um perfil do enunciatário da 

campanha do Ministério da Saúde. Apresenta-se um enunciatário que está em disjunção com 

o saber.  O casal de actantes apresenta-se na situação de dúvida, quando demonstram carregar 

um forte peso. 

 

Figura 26- Anúncio 4- peso da dúvida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (com adaptações) 

 

No nível da semântica discursiva, há uma figurativização- piano, actante à margem, 

sombra escura- que recobre a isotopia temática da dúvida. Em contraste a esta, há outra 

configuração dada pelas figuras- casamento, sexo, mãos dadas e proteção- que reveste a 

isotopia temática da união. Percebe-se que esse entrelaçamento de isotopias favorece a 

perspectiva enunciativa global, pelas duas linguagens em articulação:  
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Figura 27- Anúncio 4- O casamento não é garantia de proteção. 

 

 

 

Fonte: Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (com adaptações) 

 

Outra isotopia aparente é a da cor preta: o actante que aparece isolado à esquerda da 

imagem parece figurativizar a dúvida, pois sua imagem está coberta pelo cromatismo escuro 

da sombra dos pianos, sem investimento eidético que o identifique, dando-lhe cara. O 

dispositivo topológico transparece a conformidade da linha que liga as sombras ao actante: 

 

Figura 28- Anúncio 4- dispositivo topológico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (com adaptações) 

 

Como a isotopia cromática revela a possibilidade de o actante isolado figurativizar a 

dúvida, ele parece ser o responsável pelo peso, pela continuidade cromática da sombra dos 

pianos.  
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É relevante perceber que a relação entre o casal de actantes representa um pensamento 

concessivo: esposa e marido, embora unidos, estão separados. Neste ponto, a argumentação 

está ligada a uma estratégia persuasiva tida como eficaz: a concessão, que implica uma não-

rotina, um imprevisto. Graças a ela, podem-se assumir os argumentos contrários à conclusão 

que se visa.  Vê-se que o casal, sob a égide da concessão, está no domínio da dúvida. Há uma 

desconfiança por conta do descompasso entre o ser e o parecer.  A dúvida, então, instaura-se 

pela tensão entre o segredo (não parece ter AIDS, mas tem) e a mentira (parece ter AIDS, mas 

não tem), representada pelo quadrado semiótico da veridicção: 

 

Figura 29- Quadrado veridictório 

 

 

Fonte- GREIMAS, A. J. ; COURTÉS, J. ([1979] 2008). Dicionário de semiótica. São Paulo: Cultrix (p.532). 

 

 

A ambiguidade da relação intersubjetiva entre os actantes do enunciado, homem e 

mulher, instaura esta tensão entre o “segredo” e a “ mentira”: qualquer um deles pode estar 

mentindo para o outro por saber a “verdade”, mas também qualquer um deles pode ignorar a 

“verdade” sobre si mesmo, e, por isso, pode não estar mentindo. 

Esse ‘descompasso’ também está presente na forma como os actantes seguram os 

pianos, ou melhor, pela configuração topológica - alto/baixo, ascendente/ descendente: 
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Figura 30- Anúncio 04- configuração topológica 

 

Fonte: Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (com adaptações) 

 

A configuração eidética, por sua vez, demonstra que os actantes não direcionam o 

olhar ao observador/enunciatário, o que representa, no plano visual, uma cena objetiva, em 

que o observador/enunciatário é ‘excluído’ da comunicação.  Além disso, há uma tensão entre 

conjunção e disjunção pelas linhas do olhar do casal, bem como pela direção do “caminhar”, 

que representa a não conjunção completa entre os actantes representados (possível disjunção): 

 

Figura 31- Anúncio 04- configuração eidética 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (com adaptações) 
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Essa tensão articula-se à expressão do texto verbal - “O casamento não é garantia de 

proteção”- e configura-se como um dispositivo persuasivo por salientar a ambiguidade da 

velação [1.mentira e/ou segredo; 2. unidos e/ou separados]. 

Com base no que foi exposto, podemos averiguar relações semissimbólicas na peça 

publicitária. As configurações topológicas alto vs baixo/ ascendente vs descendente ( nas 

imagens dos pianos e nos sinais do ‘Fique Sabendo’), a cromática claro vs escuro ( na 

sombras e nos sinais do ‘Fique Sabendo’), bem como as linhas do caminhar e do olhar do 

casal correspondem, no plano do conteúdo, à oposição disjunção vs conjunção, corroborada 

pelo descompasso entre ser e parecer dado pelo conflito veridictório apresentado no anúncio. 

Nesta peça publicitária, muitos dispositivos persuasivos interligaram-se pelas 

linguagens verbal e não verbal, transparecendo conteúdos semelhantes e um efeito 

enunciativo global que favorece a isotopia da dúvida, que, em termos narrativos, corresponde 

à disjunção com o saber e ao desacordo entre mentira e segredo. O enunciador mostra-se 

bastante consciente de suas funções sociais, mas transparece bem a ideia de que o sucesso de 

suas ações depende também do agir do destinatário, de transformações de enunciados de 

estado. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 

Por isso é melhor paciência 

Pois todo começo começa e vai embora 

O problema é saber se já foi 

Ou se ainda é começo 

(Luiz Tatit) 

 

 

 

O objetivo do nosso estudo consistiu em analisar as estratégias de persuasão que 

produzem um efeito enunciativo global na articulação de linguagens, os mecanismos de 

exibição dos conteúdos escolhidos pelo enunciador para manipular e persuadir o enunciatário, 

bem como examinar o modo como a imagem do enunciador é construída por meio da 

apresentação de determinados dispositivos persuasivos. 

Deste modo, pode-se perceber uma identidade do enunciador Ministério da Saúde com 

base nas estratégias persuasivas apresentadas nos quatro anúncios analisados. No primeiro 

deles, temos a predominância do jogo entre as debreagens actoriais enunciativa e enunciva e 

entre os tipos de manipulação- sedução e intimidação-, que produzem uma imagem duplicada 

do enunciador. Primeiramente, ele se mostra adjuvante por meio do “nossa” e da constatação 

da competência do enunciatário, que garantem um efeito de sentido de cumplicidade e 

reconhecimento entre enunciador e enunciatário, para depois mostrar-se como um destinador-

manipulador mais genuíno a partir da apresentação da lei.  Essa estratégia persuasiva é 

potencializada pela dimensão plástica, visto que, pelo dispositivo topológico, a leitura é 

inicialmente direcionada para a polidez do enunciador, e pelo dispositivo cromático, tem-se a 

apresentação de elementos eufóricos na cor branca, eufórica no sincretismo de linguagens. 

Enquanto no primeiro anúncio o enunciador mostra-se em duplicidade e constrói 

identidades diferentes por meio de tipos de fazeres persuasivo-manipulatórios realizados, no 

segundo anúncio ele se apresenta menos delicado por conta da persuasão e da manipulação 

por intimidação na dimensão plástica sensível (configuração cromática e topológica), 

buscando afetar o enunciatário pelo campo da intensidade. Assim, o enunciador busca 

intimidar prioritariamente pela dimensão sensível, em detrimento do apelo ao inteligível, 

distanciando o enunciatário da racionalidade. 



77 

 

Apesar de o primeiro anúncio firmar o papel colaborativo e a polidez do Ministério da 

Saúde, é no terceiro que o enunciador se mostra mais polido e colaborador através da 

apresentação do universo figurativo do enunciatário que transparece a paz no trânsito 

(isotopia da civilidade) e da descrição das atitudes eufóricas do enunciador, o que favorece a 

certificação do cumprimento dos deveres do Ministério da Saúde. Além disso, diferentemente 

do anúncio anterior, neste o enunciador não distancia o enunciatário da racionalidade e 

mostra-se bastante consciente de suas funções sociais. 

O quarto e último anúncio, por sua vez, apresenta estratégias persuasivas que 

constroem a imagem de um enunciador também consciente de suas funções sociais -“um país 

de todos”, “o teste é gratuito e sigiloso”, “disque saúde 0800611997”-, como uma instituição 

‘promotora’ da saúde de todos os brasileiros, aidéticos ou não. Apesar de se apresentar como 

adjuvante, não se mostra como um enunciador tão polido, pois manipula por tentação e por 

intimidação, mas também não se apresenta como um destinador-manipulador mais genuíno, 

como ocorre no segundo anúncio do corpus.  Neste anúncio, as relações de implicação e de 

concessão, o descompasso entre o ser e o parecer coadunam com o tema da dúvida pela 

tensão entre disjunção e conjunção apresentada tanto na linguagem verbal quanto na 

linguagem não verbal. Apesar de a persuasão ser forte pela dimensão plástica, é pela 

dimensão verbal que se apresenta a lembrança do cumprimento da função social do Ministério 

da Saúde. 

Como se pode ver, os dispositivos de persuasão parecem se concentrar no aspecto 

enunciativo global. Apresenta-se um enunciador desdobrado, ora assimilado ao enunciatário, 

ora como instância objetiva; que se utiliza de mais de uma tipologia de manipulação para 

persuadir o enunciatário ( tentação, sedução e intimidação); que mescla a relação entre 

enunciador e enunciatário ( debreagens enunciativa e enunciva); que atenua a imagem de 

destinador-manipulador puro pela polidez e pela permissividade e facultatividade iniciais; que 

articula as dimensões de modo a perpassar conteúdos semelhantes (redimensionamento dos 

conteúdos pelas configurações cromáticas, topológicas e eidéticas); que persuade pela relação 

entre duas isotopias figurativas e temáticas; que apresenta enunciados de estado disfóricos ou 

eufóricos através da apresentação de figuras do universo do enunciatário, de modo a validar a 

crença na verdade do discurso; enfim, em geral, o enunciador Ministério da Saúde utilizou-se 

de mecanismos persuasivos semelhantes  nas linguagens em articulação, com exceção do 

segundo anúncio, em que o fazer persuasivo-manipulatório mostra-se mais acentuado na 

dimensão plástica e sensível, em detrimento da dimensão verbal. 



78 

 

Pelas estratégias persuasivas apresentadas nos anúncios, construíram-se simulacros de 

um enunciador, na medida em que, como já pontuamos, simular é um fazer-crer que envolve 

tanto o enunciado quanto a enunciação. Os anúncios, embora bastante distintos no que tange à 

construção sincrética e à apresentação de alguns mecanismos persuasivos, fizeram-nos 

perceber a identidade do enunciador Ministério da Saúde como a permanência na mudança. 

Desse modo, apesar de nosso corpus ser pequeno, foi possível tratá-lo como uma totalidade 

discursiva para o reconhecimento da identidade do enunciador. 

O Ministério da Saúde mostra-se de duas formas, ou melhor, forja algumas identidades 

que se convergem em prol de uma só imagem-fim, a imagem de um enunciador desdobrado, 

que ora se mostra bastante polido e educado, e ora como um destinador mais rude e 

ameaçador, quando apresenta um fazer persuasivo-manipulatório voltado para a intimidação 

sensível, afastando o enunciatário da racionalidade. Não há, assim, uma unidade, pois se 

constrói um ‘parecer do ser do sujeito da enunciação’ em cada um dos anúncios e, também, na 

totalidade discursiva do corpus, porque o Ministério da Saúde simula a identidade de 

colaborador, de “respeitoso da saúde alheia”, de polido e, também, de um sujeito que educa 

por meio de ameaças.  

A estrutura discursiva do enunciador reflete a mudança na mediação - enunciação e 

enunciado-, o que caracteriza uma imagem-fim desdobrada. Há apresentação de um sujeito 

heterogêneo, cujo surgimento no discurso se dá na relação entre o “outro” e o “mesmo”. O 

Ministério da Saúde apresentou-se como ‘sujeitos’ na linguagem, como sujeitos distintos, ao 

forjar uma “imagem-fim” pela recorrência do dizer no dito, sobretudo quando ela se constrói a 

partir dos simulacros que os anúncios fornecem de enunciador e de enunciatário, ou melhor, a 

partir da relação persuasiva construída entre eles. Como a persuasão pauta-se numa relação 

dialógica, na perspectiva da enunciação como práxis, o enunciador ‘prevê’ a ‘identidade’ do 

enunciatário e, assim, apresenta determinadas estratégias de persuasão com base nesse 

entendimento identitário que, consequentemente, colabora com a construção de sua própria 

identidade. 

Devido à tentativa de esmiuçar o estudo da persuasão no sincretismo de linguagens e 

de constatar o rendimento analítico-categorial de textos sincréticos à luz da teoria semiótica, 

esperamos contribuir com pesquisas que trabalham com essa temática. Conscientes de que um 

trabalho como esse não se esgota com a análise de apenas quatro anúncios, incentivamos mais 

pesquisas a respeito da persuasão no sincretismo de linguagens não só com a publicidade, mas 

também com outros objetos mais complexos, que apresentem a articulação de ainda mais 

linguagens. Indo além, sugerimos que essa temática também seja pesquisada pela vertente da 
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Semiótica tensiva, cujo aparato teórico pode favorecer, a depender do corpus selecionado, o 

exame da persuasão, que não prevê apenas uma sintaxe narrativa, mas também uma sintaxe 

tensiva. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A- PRIMEIRO ANÚNCIO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE (Figura 5) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte- Secretaria Estadual de Saúde 
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ANEXO B- SEGUNDO ANÚNCIO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE (Figura 12) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.patricinhaesperta.com.br/wpcontent/uploads/2012/03/horror_maco.jpg 
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ANEXO C- TERCEIRO ANÚNCIO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE (Figuras 18 e 19) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte- Detran-CE 
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ANEXO D- QUARTO ANÚNCIO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE (Figura 22) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte- Secretaria Estadual de Saúde 
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